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SINCLAIR 8K ROM — DISASSEMBLY COMPLETO 
COMENTADO 


Ensina o Assembly do Z 80 


Em um único volume, instrução por instrução, em exemplos práticos, para aqueles que en- 
tendem c Basic e possuem um TK, CP, NE ou ZX. 


Com muitos macetes da ROM 
Todas as diferenças entre as ROMs dosMicros TK, NE, CP e ZX. 


Às principais rotinas da ROM, como sub-rotinas de programas, inclusive as aritméticas com 
ponto flutuante. 


Mais de dez programas 


Mesmo sem estudar o Assembly do Z80 você poderá desfrutar desta coleção de programas 
em código. Todos testados e comentados. Micron Pac, Labirinto, Bombardeio, Contadores 
de pontos, de tempo, Som por Software, DataFile, Merging, Renumber, Save Display, 
etc... etc... 


Tabelas de conversão 


Mnemônicos para Hex, Hex para Mnemônicos, Decimal para Hex, Hex para Decimal 


Um dicionário do Assembly Z 80 


« E MAIS UMA EXCLUSIVA TABELA POSTER DE BRINDE 


À venda nas boas lojas do ramo 





Os leitores que estejam vendo MICROBITS pela primei- 
ra vez talvez tenham uma certa surpresa ao verificar a 
numeração — Ano 2 Número 1. Um breve histórico deverá 
esclarecê-los. 

Desde a primeira revista estrangeira na área da micro- 
informática, a tendência tem sido a de surgirem primeiramen- 
te as revistas mais gerais, abrangendo todos os equipamentos 
disponíveis para, em seguida, serem lançadas as publicações 
mais especializadas, destinadas aos usuários de determinados 
equipamentos. 

MICROBITS foi lançada em março de 1983, a princípio 
como um jornal informativo de 8 páginas dedicado exclusiva- 
mente aos usuários de micros compatíveis com a linha Sin- 
clair — os TK's (82-C, 83 e 85), CP-200, Ringo, AS-1000e NE 
Z8000, aos quais se propunha fornecer programas e artigos que 
os ajudassem a fazer melhor uso de seus equipamentos. As- 
sim, através do jornalzinho, os leitores passaram a receber aná- 
lises de hardware, aplicativos, artigos sobre linguagem de má- 


quina, respostas a cartas solicitando esclarecimentos, dicas-.. 


de programação etc. É importante ressaltar também que a au- 
sência de vínculos com qualquer um dos fabricantes de mi- 
crocomputadores garante a imparcialidade dos artigos, espe- 
cialmente os de análise de hardware. 


Ao Leitor 


A CAMPUS, mais uma vez, inova. Era previsível. Líder 
entre as editoras nacionais na área de Computação, com 
catálogo onde se destacam atualmente cerca de setenta tí- 
tulos voltados para os mais diversos segmentos desse mer- 
cado, ela torna a entrar na área das revistas especializadas 
firmando definitivamente seu lugar enquanto importante fon- 
te de informação. 

Com MICROBITS, uma publicação genuinamente 
brasileira, objetivamos prover de material de consulta adequa- 
do os atualmente mais de 150.000 proprietários de micros 
compatíveis com a linha Sinclair, dissipando dúvidas e apoian- 
do decisivamente esse mercado ainda carente de informações 
especializadas. 
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Como Criar Caracteres 
Especiais no Seu Micro 





2º* PARTE 
A 1º parte deste artigo foi publicada no ano 1, nº 6, 1983 


Bernhard Wolfgang Schôn 


Na primeira parte deste artigo apresentamos o Hard- 
ware da nossa resolução gráfica, e agora vamos ver como 
é que podemos trabalhar com ele. 

São necessárias duas rotinas básicas, uma para fazer o 
micro gerar os caracteres desenhados por nós, e outra para 
retornar aos caracteres normais. 


Rotina 1: 

LD A,48 3E 30 3 
LD 1,A ED 47 

RET C9 

Rotina 2: 

LD A,30 SE 1E 

LD I,A ED 47 

RET C9 


As rotinas acima são escritas em linguagem de má- 


quina. Mais adiante veremos como introduzi-las no micro. 


Alterando Caracteres 


Suponhamos que num determinado jogo usa-se a letra 
“A” para representar um homem. O nosso objetivo é de fa- 
zer aparecer na tela da TV ao invés da letra “A” um ho- 


menzinho. Para isto, devemos redesenhar a letra “A”. 
Cada carácter é formado por uma matriz de 8 por 8 pon- 


tos. Temos então 64 pontos disponíveis para desenhar um 
homem. Uma sugestão oferece a figura 1, onde aparece a 


matriz original da letra “A” e a mesma matriz já transfor- 
mada. 


Uma das maneiras de alterar os caracteres já existentes 


no micro mostra o programa a seguir. Para escrever este 


programa, há duas etapas: a primeira serve para colocar as 


rotinas necessárias em linguagem de máquina na primeira 
linha do programa, e a segunda parte é o programa em si. 


1º etapa 


" — — : 2 e STD NG] CS aÃ O O À O SL 
: E med ==88 : o a mo O Tens E : DS ta Dis SU OS SS 
a: to Pe e e E E O tes Ti 
cs a E A E A a DO QE E — E e = POE o ami ii (old 
LA LET Rad 
aim Tm?  — É ac O 
— O —— — e sm. é SO. SO E OE CER Co A SS A jet a e 
= ii =: R=º"DInAIES ER E DELE IS e 
Za Co imo imo É TI e Se cado SS do dm ado ais SS ES cs ES ES E EI io 
Sede CRE CEC do So Ss CEP Sd CÊ rm E Da CRS Ca: 
Gm a o a? e Ca Ca Caio a a a ÃO É E a Cm it o Doo em o TO at 
— Does ads: Ses Tot E EA OR a SE TR = O Cm E OS, Sisto 
.=4 85 —- é 32%, 5 — ts 3 tato PES — — -— e — . 
am o a ENT - aii Cam SS o a SS am ==: dao mo o Tui Vigo AEE (aqu 
RS is!-Bs 
po DR =>8. ds; AS 
ta AR = E qm q 
— —  —;— e cê - ps po 
it + : e: e e este sc : 
4 Esto! Ecos DR am DD Í 
= E “E cd a TO Lab im Po é q To pe SR ga De BE 
fa? Re” abas TT —- ás 5 3 im A À Sk mA 
Ed SET ERR RS E SE 
$ Se mts E tas ta a? 
cm eos Eno — e 3% edi e, Pro 
ts > E SE ; us ds : ts per 
FE ecoa (6 a — amo. «ami cum é > E céus 
x - sã! E to came tok E = to E Sr “Ti GE SS fm E OS 
SO PORI ILl2308+ De rd DID +: 
é a 2.5 pu 
Se Ee: Pie gt — 
ado ES A JE * 5 
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Matriz da letra “A” 
original 


o) NAU E to À ha 





ABC DE FG H 


Z Matriz da letra “A” 
modificada 

A 

3 

A 

5 

6 

7 

8 Figura 1 





ABCDEF GH 
Listagem de programa C1 


Antes de rodar o programa acima, confira com cuidado 
a linha 1 (deve ter 22 caracteres quaisquer) e a linha 20 
(são um total de 44 caracteres dentro do string). Após ro- 
dar, delete as linhas 10 até 100, ficando assim apenas a li- 
nha 1REM... 

Escreva agora Oo seguite programa, mas tome cuidado 
para não deletar por engano a linha com a rotina em lin- 
guagem de máquina. Para prevenir, digite “POKE 
16510,0” Agora o número da linha passou de 1 para O, 
que evita um DELETE acidental. 


2º etapa: 





agro OS WE est MTÊ El 
aBrEMm E di e Ca a SG a Ja Tons E 
o «BB: esboço E «ão  — — o mm, -— — : O: me, PO CE E a pes 
NOR = 4 = RS es SK : mio qo DS 47 AU RO tar 
3. ttis RR es TC dos a a GS SS SE .*: 
<< quo o, 
Leo or irttas: 
.. mim Sr TB 1253 4 
- 0: -= er: se dão o? o? ai 
T— Tum” . 207 — — o. + — — mo 
E o —. | — — o o e ., O E — RR Ex e RE Rd, 
e E .Õ ae e 3 =—, E + po — : : 
So Em Lis : F) Mister E ST E fo 
& = .;/TPo o =T Têm: mc Te Os Patê E ET 
PERES pe fer da é ri: mts TS: PRE DR O mm? Cm É = “am? 
..,—— —- (o rmis:: E em E 9 sie e SS É ROS o 
mico rm Jim : MELvESCRTTRSs: 
Te Prism =E 
ta do SEE” Sa: É + 
— ea pe aee 2d DO Ds cad . e 1 quê — 
DO PRA! = s HS. 
.. mm TRiTO —— = mãe: 
O card: e mat; 
Za ND Boss TA B 
cw PM PSL Its 
= err - site = == 
50 FRINT CHES tiF+LIS 





Tr SES ]4 mimo. rm ESA 
a lt tm E $ Li -migio E TE! test E 
q sh ido E : — e 1 — —— E! 
ora! E vi E podia É po ni: 
+: e e Ga + o ndo das 
12180 FRINI 732 FAST 
* Ser o EE li — a ck 4 Ge 
er: 3 É o ei nd; ES etc 
ico FOR d=a 10d. e mam É 7ãD CLS 
EE E — EE isto E ur DE Es = gi, ec, SE TE tm : e — — ue (me, sa 
= ii tis LES VE Te SM. Fa 728 iets is PERES 
=: =!  RRCR S O E a ER e Se e * tias mm SS É fu team e 
3: 3 E = = Pá ! = [ed E =: SOR dis ame o? du Su ao E ta? 
e E — o cem, e — es su UM, (é 2 qu, O s—, O so ==) 2: Fio Fat LT: : SE eds” 
++ = é = o ER i ti 4 = — es Lo RE E A = W Rj 2 Tamt mit si. E 
E ===: = e e SA o O q.s E eo es = po == 
= mê e Lis: =: e rs ss ak FU o Les 
q 4 : HE a E e E — — — 
E= iBest: “78 STÕE 
= ” E qu ste " — — .. —  — — . — d Se. NS ES 
Le Há [PAU TARZH PRINT o R 


E 
tu 


LDU DE A DR 6 


ssa LETO -- AA E sy EU Grave agora o programa acima numa fita. Ao lê-lo da 

1383 HEKT fita novamente, dê RUN e o programa estará pronto para 

8 NEXT A ser usado. 

218 PRINT AT 5. do, CIMSTRUCOES. O Algumas explicações referentes a este programa: — Di- 
LAT o lijiz. EMIRE CUM Ho codro E gitando RUN, o computador pergunta pelo carácter a ser 
ro DE UA A é redesenhado. Voltando ao nosso exemplo, seria o carácter 
gs O DO a SRS “A”, que portanto deve ser digitado. Em seguida, o compu- 
a GoTlr AF E so. de SE tador desenhará este carácter “A” numa matriz ampliada. 
-DSe as pensgann Di Su ga". &T Cada posição dentro desta matriz pode ser modificada 
4% 450 DES . RESET em asse Co agora, entrando com a coordenada correspondente e uma 

30 PRINTOOT LB estro = KU, letra de controle. Esta letra de controle determina se deve 

Ame a Ito” UEM -= DEMOS ser colocado ou retirado um ponto dentro desta matriz. 
TRECHO o Deste modo, a letra “A” pode ser redesenhada de tal modo 

io INPUT E dad aca qi o que represente, por exemplo, um homenzinho conforme 
O Mess REU CR Son nosso exemplo. = 

o Ge Do serio Mena PRO open Tendo o desenho pronto, digite “T” para passar a um 
. Te ea dis Pipa apa a outro carácter a ser redefinido, ou digite “DEM” para uma 
So Fe necDo- "po quem cora Fio pequena demonstração de como ficou o desenho novo no 


tamanho original. Para parar o programa digite “S”. 
Deste modo, podemos criar até 64 caracteres diferentes 
no nosso micro. Vamos ver, agora, como é que se altera um 
jogo já existente: 
Antes de tudo, anote num papel todos os caracteres uti- 
lizados no jogo que gostaria de redefinir. Carregue então o 


po EM] Cecue! “ana 


“ta 


" 
“ao 


a fu fu fa qua fui 


1 y o y TUTTI NT 
=] 1 
+ 


POr e po fu ques qeu 


e ABALAR Ls e 


“ 
' 

eee Ti 
as uohes 


[e 
VI 

FT 
LA] 


Ai 
RRINES 
QUA ad e | 
d 
[ti 
LA E) 


=. E ado RO ice nica e q programa “ALTERAR CARACTERES” e comece a redese- 
So CRANA Mi! Lido Ma lã) EM deito nhar todos estes caracteres conforme a sua criatividade. 
E Ma Sd Terminando esta etapa, digite NEW e ENTER (ou NEW- 
=-a “Er ago LINE). Não se preocupe, os caracteres alterados ficam pre- 
232 COTO ses servados no micro e não são afetados pelo NEW ou RE- 
50 LET SA=E SET. 
ido LET vy=2PEEK 16529565 +2565+4FPEEKR 2 Carregue então o seu jogo, e acrescente no final deste 
ES +06 as seguintes linhas: 
410 LET K=12256+54C0DE As 
Aso PURE R+H.S DIM H$ (EZs 
tão PURA i=i du: POR F=i TO B&s 
EB JP PEER iv+L+H2231=8 TRENS LET HEsFi= TREE CEF iss as.” 
us ds a ú e MESA EF 
isto FORD E+H.PEDÊ R+Ristossis-l "ro 





150 MET H Rode este programa, e em seguida delete-o completa- 
isa CLS BIRO: 

250 IF RR=1 THEM GOTO Ss O objetivo deste programa foi de armazenar na variável 
=i9 FOR C=1 TO H$ os caracteres alterados, pois a memória montada por 
qe Fim ama lis nós não será lida durante um SAVE. Teremos agora que 
de qua tad ag Ê escrever uma outra rotina, a qual recoloca os conteúdos da 
Ee CNI variável H$ para a memória: 

50 CRINT 

=.» NEM: F SaQUE INCHE DO JdosSo! 

so) FUR FS TU Ss FasST 

250 PRINT RT F.IS OR FF = 4 TERES 

SSD POR G=1 Fo is POKE 12287+F, CODE Hg iF 

= =E MEzi o P GOTO tINICIO DD J0G0 

adef. ia = o 15 Grave agora o programa numa fita com o comando 
22a uevTE “GOTO (linha do SAVE)”. Daqui em diante, ao ler o jogo 
E 2a 2aN P Ls = 152255 da fita, será executada primeiro a rotina acima, preparando 
250 FOR E=i To is assim a memória usada para gerar caracteres especiais, 
“28 MEXT E passando a seguir para O jogo em si. 
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Falta ainda dentro do jogo a instrução para gerar Os ca- 
racteres redesenhados por nós. Para isto, inclua dentro do 
programa as duas linhas seguintes: 


A linha de BASIC condicional (IF PEEK...) serve para evi- 
tar a perda do programa, se for lido por um micro não 
transformado, pois aí o valor encontrado no endereço 
12288 será diferente de 0, pulando assim a linha RAND 
USR 12800. 

Da mesma maneira, quando se quer retornar os caracte- 
res normais (por exemplo durante a apresentação ou ins- 
truções do jogo), deve ser colocada a instrução RAND USR 
12805 no programa. 


Alguns outros usos da nossa memória adicional 


Além da utilização da memória adicional (endereço de . 


12288 até 13311) para a geração de caracteres especiais, 
ela pode servir também para outros fins como por exem- 
plo: 


— para guardar números ou dados de um programa, os 
quais mesmo após um RESET ou NEW possam ser lidos 
novamente. 

Experimente: 


LANÇAMENTO NACIONAL 


Kit de Alta Resolução com garantia 


Instalação facílima dentro do seu micro em ape- 
nas 5 minutos com nosso circuito pré-montado, 
instruções de montagem e Software completo. 
Peca hoje e receba dentro de poucos dias esta 
nova dimensão para seu TK82, TK83, TK85, 
NEZ8000 ou CP200. 


Atendemos todo o território Nacional. 


Preco: 4 ORTN 
Pagamento mediante cheque nominal em favor 


de: 


Bernhard Wolfgang Schôn 
Rua Giovanni Zechetti 64 
09700 - São Bernardo do Campo - SP 


Vendemos também EPROM com HIGH- 
SPEED com menu. Preço: 3,5 ORTN. 
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Desta maneira, pode-se armazenar até 1024 números 
entre O e 255. Para armazenar números maiores (de O a 
65535), use: 


tt 
É 
prata 
LIVE 
NIRO 
1 
fr 
LH 
ch 


Para recuperar use: 


onde n é o endereço escolhido e X o número a ser arma- 
zenado. 


— como área para desenvolver rotinas em linguagem de 
máquina, pois após um “crash” não há necessidade de car- 
regar toda a rotina novamente, e o defeito pode ser procu- 
rado na própria rotina. 


— para guardar rotinas úteis como INVERT, HIGH-SAVE e 
HIGH-LOAD e outras rotinas que possam ser usadas a 
qualquer hora por qualquer programa. 


CARBURETO DE SILICIO 
O) SiLIMANITA 
CNICAS 


REFRATÁRIO * 
RITA 

Ao CORDIE 
g OM ESPECIFICAÇÕES TE 


e ESTEATITE * 
e PORCELA 
DE ACORDO C 


Dr ESCE 

Cerâmica 

RVS Ltda. 

Rua Dr. Ramos de Azevedo, 85 - Tels.: 208-1760 -.208-0700 
e 208-0755 - Fábrica: Rua Cerqueira Cezar,164 

CEP 07000 - Guarulhos - SP - Cx. Postal 41 





Salvando e Restaurando Telas 
em Linguagem de Máquina 


Daniel Quadros 


Compactando a Tela 


A parte da tela normalmente acessível no TK corres- 
ponde a 704 bytes — 22 linhas com 32 posições, cada po- 
sicção podendo conter 1 dentro 256 valores. 

Uma forma de armazenar a tela mais compactamente é 
reduzir a quantidade de símbolos por posição. Nos progra- 
mas apresentados aqui, cada posição irá conter um entre 
dois valores: totalmente acesa (“space”) ou totalmente 
apagada (“reverse space”). Desta forma podemos armaze- 
nar cada posição em um bit ao invés de byte e assim utili- 
zar 1/8 da memória anterior (88 bytes). Iremos portanto 
trabalhar com gráficos desenhados na resolução de 32 x 
22 pontos, o que já permite fazer algumas ilustrações 
simples. 


Organização do Programa 


O programa contém duas rotinas “assembler” — SCRST 
que guarda uma tela na memória e SCRLD que carrega 
uma tela da memória. Aonde colocar estas rotinas e a 
imagem compactada? Em comentários (“REM''s), é claro, 
visto as vantagens descritas no número 3 de Micro Bits. 
O formato de uma linha REM é o seguinte: 


“e 2º bytes número da linha 
3º e 4º bytes tamanho da linha 
5º byte código do comando REM 


comentário, finalizado por um 
NEWLINE 


6º byte em diante 


O programa terá a seguinte forma: 


1 REM (código de SCRLD) 
2 REM (código de SCRST) 
3 REM Járeas para 

4 REM salvar telas 


é ) 
o ) 


As rotinas assembler estão mostradas nas listagens 1 e 
2. Ambas utilizam a variável PARAM que deve ser carre- 
gada com o endereço da área de armazenamento a ser uti- 
lizada. 

O primeiro REM começa no endereço 16514 (decimal). 
Adotando 40 bytes de dados nos dois primeiros REMs, 88 
nos restantes e colocando PARAM antes de SCRLD, fica- 
mos com os seguintes endereços: 


PARAM 16514 
SCRLD 16516 
SCRST 16560 
ARMAZ(i) 16606 + 94 *i (1=0,1,...) 


Entrando com o Programa 


O primeiro passo é digitar e salvar o programa da lista- 
gem 3. 


Nas linhas 9000 a 9230 temos o CARREGADOR, adap- 
tado do apresentado na revista MICRO SISTEMAS para o 
programa AEROPORTO. A entrada é feita da seguinte 
forma: 
O execute-se o CARREGADOR (via RUN ou GOTO 
9000) 

6 entra-se com o endereço de carga, em decimal 

O entra-se com os dados em hexadecimal. Pode-se en- 
trar em um “input” com quantos dados quiser, bas- 
tando colocá-los em seguida (sem espaços ou vírgu- 
las) e digitar NEWLINE. Caso a linha contenha um 
número ímpar de dígitos hexadecimais (por se ter pu- 
lado um dígito ou êsbarrado em alguma tecla) ela é 
recusada. 

O após a última linha de dados entre com P e NEW- 

LINE. 


O CARREGADOR deve ser executado duas vezes: uma 
para a rotina SCRLD e outra para a rotina SCRST. 

O trecho nas linhas 9500 permite listar 120 bytes a par- 
tir de um endereço fornecido e pode ser usado para confe- 
rir a digitação. Para executá-lo digite GOTO 9500 e NEW- 
LINE e entre com o endereço inicial. 


Após acabar de digitar, salve o programa. Podemos. 


agora efetuar alguns testes simples: 

1) entre com RAND USR 16516 e observe a tela obtida. 
O que aconteceu? PARAM continha os códigos dos ca- 
racteres 1 e 2 (ou seja 29 e 30) o que corresponde ao 
endereço 30*256+29 = 7709. A rotina SCRLD mon- 
tou a tela a partir do conteúdo das posições 7709 a 
7796, que estão na ROM do TkK. 

entre com POKE 16514,222, POKE 16514,64 e 
RAND USR 16516. PARAM agora aponta para os da- 
dos na linha 3; a tela obtida corresponde aos dígitos 
nela contidos. 

entre agora com RAND USR 16560 e LIST. Quando 
você entrou com o primeiro comando a tela foi limpa 
antes da execução. SCRST salvou uma tela em branco, 
ou seja, todos os bytes armazenados contêm 00, que 
correspondem a branco. 

finalmente, entre com RAND USR 16516. A tela conti- 
nua limpa pois a linha 3 agora contém armazenada a 
tela limpa. 


2 


a 


3 


— 


4 


— 


O Editor de Tela 


As rotinas como apresentadas podem ser utilizadas em 
qualquer programa; basta colocar em PARAM o endereço 
a ser utilizado para armazenamento (via POKEs) e chamar 
uma das rotinas (via USR). O programa na listagem 4 é ao 
mesmo tempo um exemplo de uso e uma ferramenta na 
confecção de telas. 

O editor utiliza um cursor que é movimentado através 
das teclas 5, 6, 7 e 8 (ou do joystick). O formato do cursor 
aire o que acontecerá com a posição anterior do cursor: 

— a posição ficará acesa 

* inverso — a posição ficará apagada 

A tecla fg (ou o botão do joystick) permite mudar o for- 
mato do cursor. 
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As teclas S e C permitem, respectivamente, salvar ou 
carregar uma tela de uma das áreas de armazenamento. 
Após apertar S ou C, entre com o número da área (0 a 4) e 
NEWLINE. A tecla L permite limpar a tela. Para encerrar o 
programa utiliza “BREAK” (tecla “sovace”). 

Observe que o programa final fica assim organizado: 


linhas 1 a 9 REMs 
linhas 8000 a 8500 Editor 
linhas 9000 a 9500 Carregador 


Desta forma você pode colocar o seu programa de 10 a 
7999, usando o editor para compor telas e salvá-las. 
Quando quiser mostrar uma tela basta colocar os coman- 
dos POKE em PARAM e USR de SCRLD. Quando você es- 


tiver satisfeito com as telas, pode deletar as linhas a partir 


de 8000. 


Aperfeicoamentos 


A resolução de 32 x 22 é pequena para desenhos mais 
detalhados. A idéia do programa pode ser utilizada para 
uma resolução quatro vezes maior, 64 x 44 (resolução dos 
comandos PLOT e UNPLOT). Obviamente, será gasto 4 ve- 
zes mais memória (352 bytes por tela). 

Um outro aperfeicoamento (que pretendo enviar a 
«BITS é passar o editor para linguagem de máquina. Do 
jeito como está apresentado, ele é um pouco lento na res- 
posta, o que atrapalha o desenho com joystick. 

Algumas mudanças não tão radicais podem ser feitas. 
Alterando o conteúdo da posição 16535 pode-se alterar o 
carácter correspondente às posições apagadas. Não é difi- 
cil alterar o programa para trabalhar com 24 linhas ao in- 
vés de 22 (lembrar que a variável DFS, endereco 16418, 
contém o número de linhas inacessíveis ao usuário via 


DURiD 
= e? Si ai, E. qui, + s m ss É mi 4 
LoSlso Da Fs dê lado ii RRRr 
tipos EB CA CE 
pc =; ==2om RS? x e A : Te ad 
illst 20H gl ais Lt PM, iDbRIZLES 
LESS: Ea Amt Mi 
= E > dee : —. Ca, 
16524 CE JE nt E. EE 
itoszso GE Ga Li CÊ. 
aboes IR Lt W: LE) 
mesa TT = o 
elmo “em” fo e amo ao 2 de Totais 3 
12ÊSA Êta A Br 
E se E met to: ae: E teiS É ty Vas + 
JET a AS O o pim o=; = 
do Cam tan at do ÃO! SS ST Rg = EE os 
5: eg (= “a im. E) es Pei” : 
E me re DE per ZE vt ES o É Es 
Tide tel + va Pe Tm. — 
tm O ME LS dd a Gu 
Tais PESA Tr imo. = o = =: 
lo Siam fo So Camo doe 4 E me atm Gas E E 
de A SA TP TEL == 
Dest Ls DotA ME 
IECsso = mo is 
Pos l E pitod, im: 
DOG FE TE CE 14 
16544 20 EL JA NE. E! 
12545 25 THO Hi 
ts“ += e e (um, o, 
1Ba=dr Ba NEL GB 
1ERS4E DR ES JP HZ si 
1JoSSU US RET 
Ê mos O DE ER ma E, fes Set TT Da) 
ISTAÇGE + * SUS LHE ita 
= DS 
o E La dai : 
EE SOR 2% =: ie mr fm 
LS SO tm bi SE dada” Re DAS tdo 
1ADOS DS =P mo - 
ES) fes) Quo io at Po R=S mi A é ta Ea E = MESES MA 
io mi Em CDH qãçã A E O ae is ÃgÃã 
as Samos Com? Camo À = a EO as : “. it E ES 
2502 DE l5 LD DO ss 


8 - MICROBITS 


BASIC). Rotinas de “scroll” e inversão de vídeo podem ser 
utilizadas para alterar a imagem carregada, criando efeitos 
especiais. 
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BENCHTEST : Teclado da SPEED 


David Thomas Anderson 


— Quem pode discordar de que o micro com lógica Sin- 
clair que utiliza teclado de membrana (ZX-81, TK82-C, 
TK83, NE-Z8000 e AS-1000) é uma das melhores, e cer- 
tamente mais econômicas, maneiras de se ingressar no novo 
mundo da informática? Sem dúvida, há muito mais destas ma- 
quininhas maravilhosas do que qualquer outro microcomputa- 
dor no Brasil. 

Com sua máquina, nova em folha, o usuário novato não 
se preocupa muito com o teclado de membrana. Afinal, ele 
ainda não se acostumou a digitar programas e, provavel- 
mente, não tem muita experiência em datilografar. Tam- 
bém ele reconhece que o baixo preço não poderia ser man- 
tido com um teclado mais cômodo. 

Mas, com o passar do tempo, ele ganha mais experiên- 
cia, e os programas digitados tendem a aumentar com as 
conhecimentos adquiridos. Agora sim, ele percebe as fa- 
lhas no teclado, e começa a sentir falta de um teclado tipo 
máquina de escrever. Neste ponto há três escolhas que po- 
deria fazer: 

1. Manter o micro como está e continuar frustrado. 
2. Trocar o seu micro por outro, com teclado melhor. 
Se for da mesma lógica Sinclair talvez um gasto des- 
necessário. Se for de outra lógica, um gasto bem 
maior, e a necessidade de se aprender uma nova ver- 
são de BASIC. 

3. Adquirir um teclado projetado ptenri para 
seu micro. 


É justamente a terceira que parece ser a melhor opção, 
e é o motivo deste BENCHTEST. 


TECLADO E GABINETE SP-400 


O modelo do teclado e gabinete testado foi o SPEED 
SP-400 (veja a fotografia 1) da SPEED ELETRO ELETRÔ- 
NICA LTDA., de Belo Horizonte. 

O gabinete é feito em fibra de vidro, de cor branca, e 
acondiciona o micro, expansão de memória de 16 ou 48K 
e a fonte de alimentação. 

As dimensões são: largura 35Omm, comprimento 
420mm, altura 100mm. 

Como pode ser visto na fotografia, o gabinete permite a 
colocação do aparelho de TV, ou monitor, de até 12 pole- 
gadas sobre ele. 





Fotografia 1 — Teclado e Gabinete SPEED 
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Fotografia 2 — Detalhe do teclado 


Na parte traseira há uma chave liga/desliga, saídas para 
leitura e gravação de fitas e tomada para antena de televisão. 
Na lateral esquerda há a tomada para joystick. 

O teclado consiste de teclas individuais e switches de 
acionamento mecânico do tipo máquina de escrever ele- 
trônica e os contatos são banhados a ouro. 

O teclado (veja foto 2) tem o mesmo formato que o ori- 
ginal, com símbolos impressos em etiquetas plásticas cola- 
das sobre as telas, e mais quatro teclas adicionais. As qua- 
tro teclas acrescentadas são: 

— uma segunda “SHIFT” 

— uma barra de espaçamento (a mesma função do 
“BREAK/SPACE”) 

— duas teclas vazias que permitem a inclusão de ou- 
tras funções (RESET, repetição automática, etc.) 

O microcomputador, expansão e fonte são fixados no 
fundo do gabinete através de parafusos, sendo facilmente 
removíveis se necessário. 

Caso ocorra um defeito numa das teclas ou se o interes- 
sado deseja comprar algumas peças avulsas para sua pró- 
pria adaptação, a SPEED oferece estas opções: 


— Teclado montado 

— Teclas individuais 

— Cartela com os símbolos gravados a cores para 
cada tecla, em vinil auto-adesivo. 

— Switches 

— Grade em chapa de aço com tratamento anti- 
oxidante. 

— Gabinete em fibra de vidro. 

— Conector de extensão. 


O TESTE 


Para testar o equipamento, foi colocado um TK82C, fonte e 
expansão de 16K no interior do gabinete e as necessárias co- 
nexões feitas pelo representante da SPEED. Três opções adi- 
cionais também foram acrescentadas: 


1º — uma chave de inversão de vídeo 

2º — uma tomada para impressora 

3º — as duas teclas vazias fazem o “RESET” 
quando acionadas juntas 


Deve ser notado que estas e outras opções, quando 
possíveis, encarecem um pouco o equipamento pois re- 
querem serviço e material adicionais. 

O conjunto todo — teclado com gabinete, TV e gravador 
— tem uma aparência bem melhor que a original, com o pe- 
queno TK. À primeira vista lembra um Apple ou outro mi- 
cro de porte semelhante. Utilizando uma TV de 12 polega- 
das, com acabamento da mesma cor do gabinete da 
SPEED, temos um conjunto bonito que dá prazer em olhar. 

E digitando no teclado ele também não decepciona. 
Posso dizer que tenho evitado usar o TK ao máximo pelo 
tédio em se digitar programas longos, ou dados interminá- 
veis. Realmente é fatigante. Mas ao testar este teclado 
novo, voltou-me o prazer de programar. As teclas têm o mes- 
mo dimensionamento que uma máquina de escrever normal e 
o seu acionamento é extremamente positivo. A digitação é bem 
mais rápida, e com cada pressão da tecla, o operador tem a 
sensação positiva de que a informação entra no micro. 


OUTRO MODELO 


Além do SP-400 testado, a SPEED também comercia- 
liza o modelo SP-230 (veja ao lado do SP-400, na foto 3). 


Este reúne as mesmas características do primeiro mo- 
delo, porém é mais compacto. As dimensões são: largura 
255mm, comprimento 140mm. O microcomputador não é 
mais alojado dentro do gabinete, mas é conectado externa- 
mente ao teclado por cabo multivela de 800 ohms. Em 
breve a SPEED pretende lançar no mercado este mesmo 
conjunto com conector que liga diretamente na expansão 
de memória, evitando qualquer uso de ferramentas. Isto 
seria uma opção para aquele que não deseja invalidar a ga- 
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Fotografia 3 - Modelos SP-230 e SP-400 


rantia de seu micro novo, ou para aquele usuário que viaja fre- 
quentemente e prefere levar o micro original por ser menos 
volumoso. 


CONCLUSÃO 


O SPEED SP-400 é uma ótima maneira de melhorar o 
desempenho do seu micro de teclado tipo membrana. O 
preço do conjunto, que inclui a instalação completa e uma 
garantia, é bem razoável. Para mostrar como foi aprovado, 

' pretendo continuar com o teclado testado, não voltando ao 
TK original! 

Para quem deseja maiores informações sobre o teclado, 
a SPEED possui representantes em várias cidades do país. 
Veja o anúncio nesta edição. 


TECLADOS E GABINETES PARA TK, NEZ, 
CP200, SINCLAIR E SIMILARES 


Acabe de vez com seus problemas de digitação, complemen- 
tando seu micro da linha SINCLAIR com um teclado de 
verdade. 


— Teclas individuais de acionamento mecânico. 

— Barra de espaço e dois “SHIFT” 

— Teclas com identificação indelével como no micro. 
— Duas teclas extras para futuras implementações. 
— Gabinete em “fiberglass” na cor branca. 

— Adaptável a qualquer micro da linha Sinclair. 

- Dá a seu micro um aspecto profissional 


CONSULTE-NOS HOJE MESMO PELOS 


TELEFONES: 

- SÃO PAULO (011) 522-4637 
- RIO DE JANEIRO (021) 593-3462 
— CURITIBA (041) 264-5029 
-— RECIFE (081) 326-8814 
— NATAL (084) 231-1055 


- BELO HORIZONTE (031) 463-3171 


SPEED ELETRO ELETRÔNICA LTDA. 


RUA |, Nº 395, Bernardo Monteiro, CONTAGEM — MG. 
CEP: 32000 
Telefones: Escritório: (031) 463-3171 
Fábrica: (031) 351-1887 
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“ACR”, ao invés de “INI”, os dados são acrescentados aos 


já existentes. 


Estas tabelas geralmente têm o formato 


HODÔMETRO 
Para explicar o programa, começamos pela linha 1050 


onde a execução é remetida para 1680 que fornece as ins- 
Uma outra escolha, “TAB”, imprime na tela todos os da- 


dos acima citados (veja figura 1). 


(A) 
Como não é possível apresentar esse quadro na tela, O 
“EST” 


programa armazena os dados, constituindo uma espéci 
As outras alternativas, “GRA”, “INS”, e “PAR” 


O programa CONSUMO baseia-se nas tabelas de con- 
auto-explicativas. 


trole de consumo de combustível distribuídas pelos postos 

de arquivo, que pode ser acrescido de novos dados, apre- 

sentados na telase informando a média geral (km/|) e ou- 
Figura 1 


tros cálculos do usuário motorista. 
“INI”, inicia-se na linha 1920 uma nova tabela de con- 


sumo onde a partir da linha 1160 entra-se com os dados — 
tipo de combustível, preço atual, data do abastecimento, 
quilometragem registrada no hodômetro, quilometragem 
percorrida, litros gastos e valor em espécie gasto. A partir 
destes dados são fornecidos o preço do combustível e a 
média do percurso rodado. Note-se que sendo a escolha 
média geral do veículo e melhor e menor média com suas 


tros gastos, total Cr$ dispendidos, inclusive a preço atual, 
respectivas quilometragens (veja figura 2). 


truções necessárias ao programa. Uma vez escolhido 
traídos da tabela, como: total de km percorridos, total de lIi- 


DATA KM REG. NO KM PERC. LI 


de gasolina. 
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pleta, solicitando as edições que lhe faltam. 
Verifique a matéria publicada nas edições anteriores: 


Esto PRINT TOTEL EM FERC. 2530 PRINT TAB 13,/0ROZ CiyIl =. 
Fi ILO Mo 
ESjQ PRINT ,,VLITROSA GRATOS FEgA PRINT AT Z8B,C; "DIGITE INSTE 
IMT o diiltTa1828!: vire UCRO: 
Esc) PRINT o, CRE GRITOS hit col) CUFZUE lIiis 
Esc) INPUT RS 
cSJo PRINT “PRECO RTilai DE E cCez) COTUE IlIZIRZ 
= cod) Cias 
cSio PRINT CRGIiA FRECO GruRL Ce) STOR 
CP IHT PR CS REM sGRAUVACDRO + 
ESSO PRINT. MEDIR CERSL 2 tá cera Cis 
T iMEDIAsSIGSS! IRC; Fito ESão PRINT CO GREUALOR CATA oi Zzcs 
2584 PRINTO. MELHOR BMELIS H Dao To last 
NT (MAIOR+L2gGo! cIG0O) O KML cos GOTUE IGTR 
ES70 PRINT TER l4,"B05 CjkIL F Erro IlhHPiuiT o -s 
a EFÃO ir PRICE THEN GOTO Za: 
[550 PRINT MENOR MEDIA E Eve) SAUC o COOMSUMES 
TO IiMENDRS 12020) «1880, EMOL Esto GUTO IES 
Edições Avulsas 
a 
Mantenha a sua coleção de MICROBITS com- 


Número 1 
- Introdução ao CLUBE NACIONAL DOS TK/NE/SIN- 
CLAIR 
- Programa “PLOTAR” 
— Cartas 


Número 2 
- Linguagem de máquina — Onde e Como? 
- “Benchmark” — BASIC comparada a linguagem de má- 
quina 
- Como Criar um Cadastro (Parte 1) 
- Programa “CORRIDA DE CARROS” 
Cartas 
e mais... 


Número 3 
- Programa “CONTAS A PAGAR” 
— Como Proteger Seus Programas 
Conserto de um Programa Defeituoso 
Teclado Musical 
- Conversão Hexadecimal-Decimal 
Medidor de Intensidade de Saída do Gravador para 
“LOAD” 
— etc. etc.... 


Número 4 
— Armazenar a Imagem numa Variável 
- O TK85 da Microdigital — Vale a Pena? 
— Testando o TIG-LOADER 
— Programa “SENHA” 
- Programa “VALOR PRESENTE” 
— Cartas 
— Clubes 
— e muito mais... 


Número 5 
- BENCHTEST: ANÁLISE DO RINGO 
— Maior Resolução Gráfica 
— Alta Resolução no Vídeo 
— VU Incrementado 
— Dicas 
- Codificador de Texto 
- Submarino Nuclear 
— Curvas Paramétricas 
-— etc. ... 


Número 6 


— Como Criar Caracteres Especiais (Projeto de Hardware 
e Software) Parte 1. 

- Linguagem de Máquina: Como Usar a Tela 

- BENCHTEST: CMS/ZX da POLIMICRO 

- Sistema de Equações 

— Livros 

— Cartas 

- Dicas 

— e outros assuntos 


Os precos destas edições são: 


Nº1 
Nºs 2,3 e 4 
Nºs be 6 


CrS 2.500,00 cada 


Os valores acima já incluem despesas de correio. 


Enviem seus pedidos acompanhados de cheque nominai: 
para: 
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MICRO BITS INFORMÁTICA LTDA. 
CAIXA POSTAL 12.464 
04798 - SÃO PAULO - SP 


Crie uma Linha REM do 
Tamanho que você deseja sem digitá-la 


Antonio Sílvio Cezar 





Frequentemente necessitamos de uma linha REM para 
colocarmos as nossas rotinas em linguagem de máquina. 
Quando a quantidade de caracteres que temos que digitar 
é pequena, o trabalho de digitação até que é suportável. 
Mas quando o comprimento da linha REM é grande, o trabalho 
é cansativo e maçante. — Então, porque não deixar este traba- 
lho não muito “nobre” por conta do nosso micro? 

O programa que descreveremos a seguir, cria uma linha 
REM do tamanho que você deseja: 


q Es Tot For too cm pd Tr ja 
ode E, de $ 1 ds Mas! fimo Ve 2 A dita t 
cm =: e = — mo oo 5» si CS O E — «em: = 
: i ET -— eo u 7 Cet 4 = — fm mm “ 
E lido "E LS DO PEvSSOFSPLS! Fa 
— e am «o 
E e TA “4 
ED E E o 
Eras» A um) rei TT t sr. e Quem o “am Saad == o 
+ PRIN miiniiTiS E Es E r: 
= .—  — Tm. Ss es = ssa 
Co mo JRiECIA 
ess DE o | e 
RS 1 E | o 
$ - im. — =. 
à. Ec ia je 
à ado ué É oe 
= pa 
im, A. =? 
Es ca o ds gas 
ia, =m=. 
aaa sumo, “ju: qu em mea. sóis a 
Ê — : 5 5 — : 6 f — 
.* - re ç — . + 1 q 
Ê NS Ea si AM = 
ag E Sea e es = E é: Mio E Es 
, FS tê em ==] e] : É caRsO são, E me 
aos TAH o ds o Cam Como? io Sm? - : ; ti BE CE ando RR = AR 
= qo Sei “a = x = dm + 1 RE a. cmo Cop 5 E 
dra Ate do MM: Sa o me Si LS A E cara o E CS E ai Cadu 
ps E os Ce caamsã E O sx pa dm Sim CS E O a E do Gm 
: E 
em 
Es tã 
CR — + 1 — E as e E ME. 
ARE SE q cm E RO E A = ep Me 
io Sm E e PRE de E DA E oo RES 
RO de ão Gaproro o E e o 
a Dr — W's : — “t 
. . e 3 25 z q x ís: Es z 
cs =és 2 to a = as im ali 
Ss É 4 qm Seo jo 
E s Pê o : 
aa ES s 
qe am. MD: e 3 «> - engoo (0c= em o a. E im E 
1 -. - :+ f el — 1 = i ro: z — 2.0.8 E — — 
o Tum? E Nua dam fre do da st: + SE ES + SD 
q E a o O a Es pr a  —m = E Rio ASS a 
É eg do (imo EA =, Ao? Ex, E == e ço nm + 
a PO ES Secas ra Ee ES Ts CE e E E E ud: Bs o a 
.— = 0 - 
PO — -—: 15 
da “am e 
e di = pa 
jm = = 
Es o ud do 


Linha 1: Digite 2 vezes o Nº O, letra E, gráfico W, função 
RND, função LN, ponto inverso, gráfico D, fun- 
ção TAN (sem nenhum espaço entre eles) 


leSido GE o EDPRIO FRISERUEDO 
15515 E 1 FREE DEDOS 

L1ESILE DR cs ido LD ai.qiicaois 
Linha 11: POKE A + |, 61 — Este nº é o código do carácter 


que ficará na linha 16 (no caso 61 corresponde 
ao carácter “X'), podendo ser qualquer outro de 
carácter simples. 

Linha 16: Apenas 16 REM e nada mais. Esta será a linha 
que ficará do tamanho desejado. 


Como Rodar o Programa 


Rode o programa com RUN e NEWLINE; entre com a 
quantidade de bytes que você necessita quando for solici- 
tado e aguarde o processamento (demora aproximada- 
mente 30 segundos para cada 1000 bytes). 





Após o seu término com a notação 0/16, basta cancelar 
as linhas 1 a 15 (não digite NEW e sim cancele linha por li- 
nha digitando o seu nº e NEWLINE) e pronto. Você terá 
apenas a linha “16 REM XXXX....” com o número de bytes 
desejado. 

Para mudar o nº da linha 16, entre com o seguinte co- 
mando direto: “POKE 16510,Z” onde Z é o número dese- 
jado (O, 1 etc., até 255). 


Cuidados que Deverão Ser Tomados 


Se o número de bytes que você necessita for muito 
grande (maior que 695, ou seja, maior que a tela total- 
mente cheia para caracteres simples) faça o seguinte: 

Após rodar o programa e antes de cancelar as linhas 1a 
15, entre com qualquer outra linha (com nº de linha maior 
que 16), que poderá ser uma linha do seu programa, e não 
mexa mais nela. Pois, caso contrário, a tela ficará rodando e 
você terá que desligar o micro, ligá-lo novamente e reini- 
ciar todo o serviço. 

Caso você não tenha que acrescentar nenhuma outra li- 
nha, digite: “17 REM” e NEWLINE e não mexa mais nela. 

Após estes procedimentos apague as linhas 1 a 15 e 
bom divertimento com a sua linha REM. 

Você poderá armazenar o programa em fita cassete 
através de um comando direto: SAVE “LINHA” e NEW- 
LINE. 


q E Ea 2 DOS * EM + CR ps Ps 
=: O rm set f E ac Se sTÊESsSik 4 
> LET A=PEEMR 12Das+255+:PEEH 1 
SA + Mod ER 
> PRINT peurMis: DUS BYTES VOCE E 
Tee de DO a) = 
o eso 4 8 qu s 
ã INPUT E 
* Lis 
o its: 
Res me E uso. Sh “Te t ES 
. 1 e rã = — als D tm ESC 
caio TS Gde: Tm Tim fem ST Tm, SE fes E e mp ER Ea E = == 
ER rá UR : “e dias a 1 E Ss ter ads 1 “7 t x AN « ““- rr R das ao ao a 
> PORE lSesSid,R+I-FEaAsPIIs las 
LO RREO LUIDR IJ2ILÊ 
3 DEE agsT.ES 
=. E E me o e —- 
12 NEXT E 
13 PORT O A-DOLté: LE srs! sao: 
5 4 T=aicsão Er DE, == SI = = [el AS ee 
— “e E Mg E ds Ts fes TEC Sm” Lts * St cdi 
+ Sa 5 ai é 
3. A tita 1 Ds 
Il- CEM : TA sa CELALTEMLASZANMA A 
= 4 EA = =X “ã “*g Ss 2 os a E E E E Ea z EA dE: 8 o SRS So RO ES o io o 
a ig A e DEE MD de À EE Sd DE 2 E E a E 
CERXXRNXMNHEAE EK CLTZEESATMEREASAS 
Za] x 84 Ea x É 2 '* b 4 z q 2 = z TSM E a z 
TO : = 33 e = to - = TES 
EXEMPLO: NUMERO DE EvTES = 228. 


Bibliografia: REVISTA SYNC - Vol. 3 Nº 6, novembro/ dezembro de 1983. 
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Dicas 





Se você tiver alguns “macetes” de programação e dicas 
em geral que possam ser úteis aos outros leitores de Micro 
Bits, envie-nos, a/c coluna “DICAS”, para serem incluídas 
aqui. | 

— Já experimentou alguns dos nossos programas e 
achou que podem ser melhorados, ou que pode fazê-los rodar 
mais rapidamente? Escreva-nos com os detalhes. 


e Uma dica de HELDER VIEIRA LOPES, de Niterói. 
Ao digitar programas longos, em que a tela fica cheia, as 
linhas seguintes são sempre acrescentadas no fim da tela 
com alguma demora e dificuldade de visualização. 
Encontrei uma maneira de, sempre que a tela ficar 
completa, transferir o processo de implementação de no- 
vas linhas para o topo da tela. Basta alterar a variável do 


programa interpretador chamada S-TOP (Screen Top ou. 


Topo da Tela, que indica o número da linha do programa 
BASIC que aparece no topo da tela, quando o TK faz a lis- 
tagem automática, isto é, com NEWLINE e não com LIST). 

Esta variável está localizada nos endereços 16419 e 
16420. Teríamos que colocar nestes endereços o número 
da linha que gostaríamos de ver no topo da tela fazendo: 
POKE 16419, LSB (byte menos significativo) — (NEWLINE) 
POKE 16420, MSB (byte mais significativo) — (NEWLINE) 

Porém, como o que pretendemos é ver a última linha digi- 
tada no topo da tela (ou outra linha, desde que apontada pelo 
cursor), e seu número é dado pela variável do programa deno- 
minada LPC (nº da linha atual), e encontra-se localizada nos 
endereços 16394 e 16395, basta lermos os conteúdos destas 
memórias e colocá-los na S-TOP. 

Eis o programinha (meu 1º em linguagem de máquina): 


a) em decimal: 


POKE 16388,0 (NEWLINE) 
POKE 16389,125 (NL. 
NEW (N.L.) 
POKE 32000,42 (N.L.) 
POKE 32001,10 (N.L.) 


POKE 32002,64 (N.L.) 
POKE 32008,34 (N.L.) 
POKE 32004,35 (N.L.) 
POKE 32005,64 (N.L.) 


POKE 32006,201 (N.L.) 


b) em hexadecimal: 


POKE 16388,0 


POKE 16389,125 (para o programa em linguagem de 


NEW (máquina 
LD HL,(16394) — 2A OA 40 
LD (16419),HL - 22 23 40 
RET — C9 


(Obs.: carregar a partir do endereço 32000) 


Quando estiver digitando um programa e a tela estiver 
cheia chame a sub-rotina em linguagem de máquina digi- 


tando diretamente: 
RAND USR 32000 e NEWLINE e, a seguir, NEWLINE no- 
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(Reserva a memória 32000 em diante 


vamente, e pronto, a última linha passará automatica- 
mente a ser a primeira da tela. 


e Três outras dicas de MÁRIO CÉSAR S. BARBOZA, 
também de Niterói. 


1. ZERANDO MATRIZES 

O TK admite um recurso excelente para “zerar” mastri- 
zes. Basta simplesmente redimensionar a matriz no local a 
ser “zerada”, seja a matriz de natureza numérica (todos os 
bytes passarão ao valor zero), seja a matriz alfanúmerica 
(todos os bytes passarão à string vazia). 


Por exemplo 

TO LET E = 1 

20 DIM A (100) 

SO FOR = € TO 100 


“. 


define variável “C 
define vetor numérico “A” 
de 100 posições 
preenche o vetor À com 


40 LET A (|) =| 
5O NEXT | números diversos 
ODio sé 5 

O] . 

: “algum 


programa” 


500 DIM A (100) (redefine o vetor “A” zerando todos 
os bytes) 


continuação do programa 


Este procedimento verifica-se tanto em matrizes nu- 
méricas como alfanuméricas, sejam elas unidimensionais 
ou multidimensionais. 


2. CANCELAMENTO DE MATRIZES 

Consideremos que em um programa qualquer tenhamos 
variáveis que “gastam muita memória” e que só sejam uti- 
lizadas uma vez (como dados de entrada, por exemplo), e 
que não tenhamos memória para “rodar” o programa após 
a leitura dos dados. Uma solução para o caso é “REDlI- 
MENSIONAR” as matrizes com valores mais baixos, por e- 
xemplo: 


10 DIM A$ (30,30) 


matriz de entrada de dados 


: leitura dos dados para 
o programa 
500 DIM A$ (1) (Cancela matriz-string A$ e abre 


espaço na memória) 


Continuação do programa 


O mesmo resultado seria obtido se na linha 10 tivésse- 
mos: LET A$ = ”... caracteres...”. Já para matrizes numéri- 
cas, o artifício somente funciona na forma apresentada — 
dita padrão. 

Tente agora: 500 DIM A$ (0) - o programa pára na linha 
500 com erro 3. Tente um PRINT A$, você obterá erro 2! 
isto é, a variável A$ foi “eliminada” do programa! O 
mesmo se verifica para as matrizes numéricas (mas não 
para variáveis numéricas iniciadas por LET). 

Para “continuar” um programa por um dimensiona- 
mento nulo digite GOTO N onde N é a linha posterior ao di- 
mensionamento nulo. 


a. 


3. OUTRA UTILIZAÇÃO PARA O COMANDO 
DVERIFY (TK85) 


Podemos utilizar o comando DVERIFY do TK85 não uni- 
camente para verificar a validade dos “dados” em fita, mas 
também para verificar se um programa foi corretamente 
gravado na fita. Para tal digite: PRINT USR 9816 direta- 
mente e proceda como se o micro fosse “ler a fita” (isto é, 
coloque o programa no modo PLAY do gravador, para “to- 
car”). Utilize os códigos de erro de 1/O para saber o estado do 
programa (pode-se, inclusive, determinar o nível ótimo de lei- 
tura de um programa com o auxílio do DVERIFY, o que equiva- 
le a obter código À na reportagem de 1/0). 

Para saber como esta “dica” funciona, digite o seguinte 
programinha: 
10 DIM R$ (1000) 
20 LET Z = 1000 





30 LET 25 = “R' 
40 LET CC = USR 8305 
50 STOP 


Coloque uma fita com qualquer programa no gravador, 
digite RUN e ligue o gravador em PLAY. Aguarde, e após 
terminar a leitura digite: PRINT R$. Observe o que aparece 
na tela. Isto mesmo. Reconhece (*) parte do programa que 
estava sendo lido? Mas o programa acima é o comando 
DLOAD! E o que se obteve não eram dados, mas um pro- 
grama! Conclui-se, então, que o micro não distingue DA- 
DOS de PROGRAMAS, ou seja, podemos “DVERIFYcar” 
PROGRAMAS como se fossem DADOS... - 


OBS.: (*) Pode ser difícil reconhecer alguns programas, 
pois a gravação em fita se faz por códigos de carac- 
teres. Assim, números de linhas serão códigos, etc. 


——— Controle de Gravador K7 
para Micros com lógica Sinclair 


Jenilton de Castro Brito 





A9 - Pino 39 do CPU (Z80) 


Figura 1 - Circuito Elétrico 


— À saída do controle é ligada no remoto do gravador, 


Relé SCHARACK 


RV 610106 


Figura 2 —- Circuito Impresso 


AJUSTE 


— Ligar a saída do controle no remoto do gravador 


permitindo o seu acionamento através das intruções Girar o TRIMPOT no sentido horário até o máximo 

“SAVE” e “LOAD”. Também faz o desligamento após o — Entrar com o comando SAVE e ENTER (NEWLINE) 

término da gravação ou do carregamento. Girar lentamente o TRIMPOT no sentido anti-horário até 
o acionamento do gravador 





AGORA ESTÁ COMPLETA 
7 A PRIMEIRA SÉRIE BRASILEIRA EM COMPUTAÇÃO 


COMPUTADORES PARA USUÁRIOS 


COORDENADOR 
Jorge da Cunha Pereira Filho 





MAIS UM LANÇAMENTO CAMPUS 84: 


s 1 

E H À E VOLUME 1o APLICAÇÃO DIR SO) Id EPIC IS 

EF A z VOLUME 2 «e EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO 
E f E VOLUME 3 «e PROGRAMAS E PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
e] Ó e) B VOLUME 4 e SE LEÇÃO DIES DENIS COMPUTAÇÃO 
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6 Em janeiro a SINCLAIR RESEARCH 
anunciou o seu mais recente micro- 


computador, o QL (“QUANTUM 
LEAP'), cujas especificações dão 
“água na boca”! (Veja a fotografia). . 
Segundo as informações divulga- 
das, o QL tem: 
— 128K de RAM como padrão 
— Expansão de 5OOK, dando um to 
tal de 640K de RAM 
— Processador de 32 bits: o MOTO- 
ROLA 68008 
— O sistema operacional QDOS que 
dispõe de multiprogramação 
— Há dois Microdrives embutidos, 
armazenando 100K bytes cada um. 
— Possibilita a amostragem de da- 
dos de vários programas ao mesmo 
tempo, utilizando “janelas” — antes 
só disponível em micros custando 
10 vezes ou mais que o QL. 
- À nova linguagem Sinclair SU- 
PERBASIC, com muito mais recur- 
sos do que o BASIC do ZX81% 
ou SPECTRUM. 
— Rede Local: QLAN 
— Teclado profissional de 65 teclas 
—- ROM de 32K que inclui quatro 
softwares profissionais 
1. OL QUILL — Processador de Texto 


2. OL ABACUS- “Spreadsheet” 


— tipo VISICALC 

3. OL ARCHIVE -— Gerenciador de 

Banco de Dados 

4. OL EASEL -— Sistema Gráfico 

O preço de lançamento é de 399 li- 
bras (será US$500 nos Estados Uni- 
dos) que já garante seu sucesso (supon- 
do que a SINCLAIR consiga entregá-lo 
num prazo razoável, e disponha de peri- 
féricos em futuro próximo). 

Prometidos para lançamento pró- 
ximo são: 

— 0,5 Mbytes de expansão RAM 

— Compilador PASCAL 

— Assembler 68000 

— Emulador de terminal 

— Interface analógico/digital 

— Interface para disco rígido (Win- 

chester) 

— Interface para impressora 

— Modem 

— Gerador de som multicanal 
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— Interface IEEE-488 

Quando lançado, uma certa confu- 
são foi criada por ser cnamado um mi- 
cro de 32 hits. Segundo David Karlin, 
um dos projetistas do QL — “O 68000 
é simplesmente um processador de 32 
bits, escolhido pela quantidade de me- 
mória que pode endereçar. Possui um 
“data bus” (enlace de dados) de 8 bits 
e assim externamente parece ser um 
processador de 8 bits. Para aumentar a 
confusão, também possui algumas ins- 
truções de 16 bits!” 


e A TELECOMUNIC ENGENHARIA E 
COMÉRCIO LTDA. de São Paulo está 
oferecendo três cursos utilizando mi- 
crocomputadores TK85: 

— Introdução a Microcomputadores 

(15 horas) 

— Linguagem BASIC | (30 horas) 

— Linguagem BASIC |l (30 horas) 
Todos os cursos são ministrados por 
profissionais da área de informática em 
turmas de, no máximo, 12 alunos, com 
2 ou 3 alunos por micro. As aulas estão 
divididas entre teoria e prática, e os 
períodos oferecidos são noturnos ou 
aos sábados. 

Além dos cursos, a TELECOMUNIC 
comercializa microcomputadores, peri- 
féricos, suprimentos, programas aplica- 
tivos, livros e revistas especializadas. 

Maiores informações podem ser ob- 
tidas pelo telefone (011) 812-3338, 
ou Avenida Brigadeiro Faria Lima 
2.178, Pinheiros, 01452 — São Paulo — 
SP. 


€ A CIBERTRON ELETRÔNICA LTDA. 
está comercializando software de alta 
qualidade para os micros TK83 e 
CP200. As fitas cassete, lacradas, são gra- 
vadas em ambos os lados. Há disponíveis 
vários jogos e aplicativos, como o eficiente 
processador de textos TK-WORD. O pre- 
co de cada fita é Cr$ 6.800. 

Para mais informação, entre em 
contato com: CIBERTRON SOFT- 
WARE, Caixa Postal 17.005, 02399 - São 
Paulo — SP. 


e A SINCLAIR PLACE, do Rio de Ja- 
neiro, é uma empresa especializada 
unicamente em microcomputadores 
com lógica Sinclair. Comercializa os 
micros TK83, TK85, RINGO e AS-100, 
além de software da KRISTIAN, MICRO- 
SOFT, de sua própria firma, e também 
livros e revistas nacionais e estrangei- 
ros. 

A SINCLAIR PLACE convida todos 
os interessados — profissionais liberais, 
estudantes, etc. — a visitá-los para co- 
nhecer melhor as suas instalações e 
comprovar os preços e condições bem 
acessíveis. 

A SINCLAIR PLACE DO BRASIL 
está localizada na Rua Dias da Cruz 
215 sala 804, Meier, CEP 20720 - Rio 
de Janeiro — RJ. TEL.: (021) 594-2699. 


6 O seminário “SAD-84” sobre “Siste- 
mas de Apoio à Decisão” será reali- 
zado em São Paulo nos dias 22 e 23 
de agosto. Os trabalhos a serem apre- 
sentados deverão mostrar aspectos 
práticos da solução de problemas de 
concepção e implantação de Sistemas 
de Apoio à Decisão em organizações 
brasileiras. Alguns temas sugeridos 
são: metodologias de desenvolvimento 
das SADs; casos de implantação de 
SADs; bancos de dados para SADs; fa- 
tores humanos; SADs em microcom- 
putadores; SADs em computadores de 
grande porte; aplicações em áreas es- 
pecíficas. 

Maiores informações podem ser ob- 
tidas através do telefone: (011) 864- 
7799 com Márcia, ou na SAD: SIS- 
TEMAS DE APOIO À DECISÃO, Rua 
Dona Germaine Bourchard 511, CEP 
05002, São Paulo — SP. 


6 A SAD: Sistemas de Apoio à Decisão 
ministra cursos de BASIC, Introdução à 
Microinformática, dBase Il (um pro- 
grama dedicado exclusivamente a ban- 
cos de dados) e Visicalc (programa tra- 
dicionalmente aplicado a finanças e 
marketing). Em todos os casos, os alu- 
nos constroem modelos nos computa- 
dores da SAD e são orientados para a 
solução dos problemas específicos que 
irão resolver nas suas empresas após o 
curso. 

Informações pelo telefone: (011) 
864-7799 com Márcia. 


O A firma MICROWAY fabrica e co- 
mercializa dois modelos de gravador de 
EPROMs, o MW-8 e MW-27. O MW- 
27 dispõe de 15 funções (gravação de 
memória, entrada de dados via teclado, 
«. .), grava nas EPROMSs 2708, 2716, 
2758, 2532, 2732 e 27324, é baseado no 
microprocessador Z80A, e possui ou- 
tros recursos. O endereço da MICRO- 
WAY é: Avenida Pedro Bueno 220 -— 
sobreloja, CEP 04342 - São Paulo — 
SP. Tel.: (011) 5578-8279. 





e PROCURO esquema do CP-200. 
Também gostaria de trocar programas 
e idéias com outros usuários. Márcio 
Luiz Correa de Silva, Rua Goitacazes 
14 — 11º andar. CEP 30.000 - BELO 
HORIZONTE - MG. Tel: (031) 201- 
6566. 

e MODIFICO o NE-Z8000 para in- 
cluir a função SLOW e coloco alta re- 
solução gráfica nos micros NE-Z8000, 
CP-200, TK82-C e TK83. Wilson de 
Assis, Rua Fabrício de Correia 145, Tu- 
curuvi, CEP 02311 — SÃO PAULO -— 
SP. Tel: (011) 2003-7967. 

e GOSTARIA de trocar idéias e pro- 
gramas. Cláudio Sérgio Tonhetta, Rua 
Dom Barreto 1254, CEP 13170 — SU- 
MARE - SP. 

e COMPRO Tk-Printer ou ZX-Printer. 
Pago até Cr$ 200 mil na hora. Tel: 
(021) 359-5908 (Rio). 

e CONSULTAS sobre BASIC ou AS- 
SEMBLER do Z80. Caixa Postal 
57.041, Rio de Janeiro — RJ. 

e JOYSTICK - A Glúck Elektron 
Ltda. está produzindo e comerciali- 
zando acessórios para microcomputa- 
dores, dos quais se destaca o JOYS- 
TICK DIGITAL GLUCK, para jogos e 
aplicativos. Para maiores detalhes es- 
creva à: GLUCK ELEKTRON LTDA,, 
Caixa Postal 736, CEP 09700, SÃO 
BERNARDO DO CAMPO, SP, infor- 
mando seu equipamento, e receba ca- 
tálogo com maiores informações. 

e VENDO um Joystick, marca 
GREIKA, novo. Cr$ 20.000. Cheque 
para: Sérgio S. Caixa, Rua Friburgo 
171, Centro, São João do Meriti, RJ. 
CEP 25500. 

e GOSTARIA de manter correspon- 
dência com possuidores de micros da 
linha Sinclair para trocar idéias sobre 
programas em geral e também na área 
de simulações digitais e cálculo nu- 
mérico. Eduardo Marchiori, Rua Dr. 
José Maria de Azevedo 345, CEP 
01550 - SÃO PAULO - SP. Tel: (011) 
63-6258. 

e NACIONAL. Intercâmbio somente 
de programas em assembler. SIN- 
CLUB, Estr. de Itaquera 174, CEP 
08200, SÃO PAULO - SP. (envie selos 
para resposta) 

e GRAVADOR DE EPROM (2716 e 
2732) - 16 ORTN. (Interface ligado ao 
micro permitindo gravar e copiar me- 
mórias). - JCBUG: Monitor, editor e 
disassembler — 6,5 ORTN (memória de 
4K gravada, acrescentando 32 podero- 
sos comandos em código de máquina. 
Também a velocidade de 1500 bauds). 
— Controle de K7 —- 2,5 ORTN: Liga e 
desliga o gravador. — Gravação de me- 
mórias: 2716 —- 1,2 ORTN,2732-1,5 
ORTN. JENILTON DE CASTRO BRITO. 





Classificados 


Rua 227A nº 255, S. Universitário, 
Goiânia - GO. CEP 74000. Tel: (062) 
261-2862. 

e VENDA e troca de programas para 
micros TK85, CP-200 e compatíveis 
família SINCLAIR. Solicite relação. 
HIGH SPEED SOFT, Caixa Postal 44, 
07000 - GUARULHOS - SP. 

e INSTALO SLOW, Alta resolução, 
High-speed nos micros do tipo Sinclair 
(CP-200, TK, NE). Vendo programas. 
Tratar com Luciano, fone (011) 523- 
3921 à noite. 





e ADAPTAMOS vídeo reverso, con- 
trole automático de gravador, caracte- 
res especiais, Joystick, beep, funções 
especiais, monitor de audio para grava- 
dor e placa de acesso a EPROM 2716. 
Wellington — tel: (085) 224-2772. Rua 
Tomaz Acioly 1053, 60000 - FORTA- 
LEZA — CE. 

e VENDO uma fita cassete com pe- 
queno manual explicativo contendo 10 
(clez) programas de 1K de memória, to- 
dos de minha autoria, dos quais 7 
(sete) são jogos. Podem ser carregados 


PROGRAMAS PARA TK82 - TK83 - TK85 - 
CP200 - RINGO E SIMILARES 


Ouro de Hitler 

Os nazistas abandonaram US$ 5 
milhões em ouro em sua base insu- 
lar. Voce procura retirar esse ouro 
enquanto eles minam o braço de 
mar que separa a ilha do conti- 
nente. Rotinas em linguagem de 
máquina. 


UFO 


Você é atacado por um ser extrater- 
restre em um disco-voador. Para 
eliminá-lo você deve destruir o 
campo de força que o protege e 
defender-se de sua arma de raios 
fotonicos. Totalmente em iingua- 
gem de máquina 


Galaxians 

Um grupo de galaxianos hostis foi 
localizado em formação de ataque 
perto da Terra. Sua missão é evitar 
um ataque destruindo-os antes que 
atinjam a Terra. Totalmente em lin- 
guagem de máquina. 


Ataque Aéreo 

Como piloto de um caça você deve 
treinar seus reflexos praticando tiro 
contra alvos que se movem de 
forma aleatória no espaço. Rotinas 
em linguagem de máquina. 


Força Invasora 

Seu planeta é atacado por uma es- 
quadra de naves inimigas protegi- 
das por campos de força. Você 
deve destruí-las uma a uma para 
evitar a invasão. Totalmente em lin- 
guagem de máquina. 


Robot War 


Você foi escolhido para programar o 
robô que defenderá sua gailaxia 
numa luta contra KORKO - O IN- 
VICTO e deve, para derrotá-lo des- 
cobrir seu código secreto. Rotinas 
em linguagem de máquina. 


Mothership 

A nave mãe inimiga conseguiu pro- 
vocar uma falha no campo de força 
em torno de seu planeta, lançando 
por ela uma esquadrilha de naves 
de combate Você deve defender 
aquele ponto até que o campo seja 
restabelecido. Totalmente em lin- 
guagem de máquina. 


Asteróids 

Sua nave está se movendo em 
meio a uma nuvem de asteróides 
que você deve destruir para sobre- 
viver. 8 direções de tiro. Movimento 
aleatório dos asteróides. Total- 
mente em linguagem de máquina. 


Bomber 


Você é o piloto de um bombardeiro 
num ataque contra uma metrópole 
inimiga e foi atingido. Será que voce 
conseguirá aterrissar sem chocar-se 
contra os edifícios? Totalmente em 
linguagem de máquina. 


Labirinto Il 


Você pode escolher as dimensões 
de um labirinto tridimensional 
dentro do qual você se move em 
busca da saída. Imagens soberbas 
Totalmente em linguagem de má- 
quina, 


Meteors |l 


Você deve manter intacta sua nave 
mercante num anel de meteoritos 
estratificado em torno do planeta 
onde voce realiza importantes ne- 
gócios Rotinas em linguagem de 
máquina. 


TK-Word 


Excelente processador de textos 
que transforma seu micro numa 
“Composer” de baixo custo. Algu- 
mas de suas características: repeti- 
ção automática para todas as te- 
clas; centralização de linha; mais de 
320 linhas de arquivo; Cursor para 
as quatro direções. Totalmente em 
linguagem de máquina. 


Cada programa é gravado duas vezes no K-7, é lacrado e garantido contra defeito de 


fabricação. 


FAÇA HOJE MESMO SEU PEDIDO UTILIZANDO O CUPOM ABAIXO 


(mui... —.— |. —õ—õ— — — 


— 


Nome 
Endereço 





Tel 
CEP 





Desejo receber os programas abaixo assinalados: 


| IOuro de Hitler | IUFO | IGalaxtans 
| IForça Invasora | [Robot War | |IMothership 
| | Bomber | | Labirinto Il | | Meteors Il 


Cada Fita com um programa - Cr$ 6.800,00 —— Total Cr$ 


| | Ataque Aéreo 
| | Asteróids 
| | TK-Word 


Favor anexar cheque nominal cruzado à Cibertron Eletrônica Ltda. Caixa Postal 


17.005 - CEP 02399 - SP 


MICROBITS - 19 











e MICRODIGITAL —- PROLÓGICA | 

e TK 83 TK 85 TK 2.000 

e CP 200 CP 300 CP 500 

e PROGRAMAS COMERCIAIS E 
JOGOS 

e SUPRIMENTOS 





e INTROD. A MICROCOMPUTADORES 
BASICIEII 
AULAS PRÁTICAS E TEÓRICAS 
2 A 3 ALUNOS POR MICRO 
TURMAS DE 12 ALUNOS 
APOSTILAS E CERTIFICADOS 
| TURMAS ESPECIAIS PARA EMPRESAS 


telecomunis 


engenharia « comércio lida 


DEPTO. DE INFORMÁTICA 
AV. BRIG. FARIA LIMA, 2178-TEL.: 813-3338 
| PINHEIROS — SÃO PAULO - SP 
ESTACIONAMENTO 


ZONA AZUL | 











| 
L 
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em qualquer equipamento da linha Sin- 
clair, com ou sem SLOW. Tratar com 
Marcos pelo telefone: (011) 63-3324, 
São Paulo. 

e DIGITO programas em BASIC ou 
em linguagem de máquina para micros 
compatíveis com o CP-200. Tel: (011) 
521-6345 com André Luiz. 

e ESCREVA para o MICROCLUBE do 
BRASIL e receba gratuitamente uma 
assinatura do boletim BRASIL INFOR- 
MÁTICO. Rua Dep. José Tavares 236. 
CEP 58100 Campina Grande - PB. 
e COMPRO programas para CP-200, 
jogos e aplicativos. Mandar seleção de 
programas e preços para: André Luiz S. 
Brisighello, Rua Hussain Youssef Saab 
96, Santo Amaro, São Paulo, CEP 
04673. Tel: (011) 5521-6345. 

e BIBLIOTECA de Software. Estou 
organizando uma biblioteca com Soft- 


ware para micros compatíveis com ló-. 


gica Sinclair (TK, CP200, ZX-81, etc.). 
Escreva para Rua Indiana 555 apto. 
163. CEP 04562, São Paulo — SP. a/c 
de Francisco Panizo para obter mais in- 
formações. Não esqueça de enviar 
junto um envelope já selado para rece- 
ber as informações. 

e VENDO fita original com 10 exci- 
tantes programas para TK/NE /CP200. 
Apenas Cr$ 6.500. Atendo reembolso 
Postal ou Varig. Tomé, Rua Dep. José 
Tavares 236, 58100 - CAMPINA 
GRANDE — PB. Tel: (083) 321-2555. 
e RADIOAMADOR, vendo interface 
para RTTY e CW para os micros tipo 





Sinclair —- TK82, TK83, TK85, CP-200. 
Informações com PY2-EMI Renato 
Strauss, Rua Cardoso de Almeida 
654/32, 05013 - São Paulo - SP. 

e VENDO micro de bolso CASIO, FX- 
702P e FX-802P. Impressora FP 10. 
Urgente. Contatar Rubens, Rua Ma- 
tilde nº 185, Jardim São Caetano, São 
Caetano do Sul. CEP 09500, ou pelo 
fone: 455-1940 (SP). 

e VENDO programas para TK, 
CP200, e similares; tenho jogos, apli- 
cativos e educacionais, todos desen- 
volvidos por mim. Diversos jogos em 
linguagem de máquina. Telefone (011) 
240-3208, ou escreva para Rua In- 
diana 555 apto. 163, CEP 04562 - 
São Paulo — SP, com Francisco Panizo. 
e TROCO ou vendo programas, em 
fita cassete, de lógica Sinclair. Aluízio 
de Mello Milessi, Rua Alexandre Fle- 
ming 446 apto. 34, CEP 11100 - 
SANTOS - SP. 


e TENHO programas e livros para os 
microcomputadores da SINCLAIR, AP- 
PLE e TRS-80. Tratar com Caixa Postal 
nº 27, 12.300 - Jacareí — SP. 


e TROCO programas para micros TK 
e similares. Ricardo Pieranti —- Rua Cap. 
Cesar de Andrade 168/806 - CEP 
22431 — RIO DE JANEIRO - RJ. 


e TROCO / compro ou vendo progra- 
mas para TK. Os interessados devem 
escrever para Sylvio Padinha Jr., Rua 
41-C Nº 139/41, 27180 - Volta Re- 
donda — RJ. Tel: (0243) 42-3702. 
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BENCHTEST : GLUCKSTICK Digital — 


David Thomas Anderson 





GEUCKSTICK 








Um dos principais usos do microcomputador é para 
jogos animados — geralmente programas escritos em lin- 
guagem de máquina que requerem rápidas respostas dos 
jogadores. Tentando jogar um PAC-MAN, MAZOGS, SIl- 
MULADOR DE VÔO etc., através das flechas nas teclas 
2,6,7 e 8 é algo frustrante! Há sempre a necessidade de 
se tirar os olhos do vídeo e procurar a tecla certa. Depois 
de encontrá-la e apertá-la, olhando novamente para a tela 
provavelmente “o bicho já comeu”! 

Então um Joystick é essencial para o aficionado.. 

Até há pouco tempo houve muita procura de um 
Joystick confiável, e de baixo custo, mas não existia nada 
para os micros com lógica Sinclair. Recentemente apareceram 
alguns modelos no mercado, e resolvemos analisar um - o 
GLUCKSTICK Digital — para esta edição de Micro Bits. 


O GLUCKSTICK 


Dentre os modelos existentes, este se destaca dos 
outros por ser digital. Em vez de ter uma alavanca central, 
que é manipulada no sentido desejado, há quatro teclas 
com flechas mostrando as direções, e uma quinta para 
“disparar”, soltar bombas, etc. 

As características, segundo o fabricante, são as 
seguintes: 

— Confeccionado em plástico ABS preto 

— Funcionamento por teclas de contato 

— Cabo com 1,60 metros 

— Garantia de 6 meses 

— Comercializado diretamente pela GLUCK, via cor- 

reio. 

— Preço: Cr$ 14.850,00 


Em Teste 
Durante um período de 15 dias, o Gluckstick foi 


usado quase diariamente por várias pessoas — na maioria 
crianças — geralmente com o jogo MAZOGS. Depois de um 


intervalo inicial de adaptação, o desempenho de todos me- 
lhorou sensivelmente comparato ao sistema original de 
tentar localizar a tecla certa. Desapareceu o desgaste físico 
anterior, e cada “sessão” com o micro foi bem mais provei- 
tosa. 

Minha experiência anterior com Joystick de uma ala- 
vanca só não era das melhores — um videogame novo é 
inutilizável por causa de defeito nos dois joysticks. Até 
agora não experimentei os modelos feitos para micros, en- 
tão não posso julgá-los ainda. Isto deverá ser feito para fu- 
turas edições de Micro Bits. Mas o Joystick digital deve ser 
bem confiável. A vida útil das teclas é geralmente longa, e 
a GLUCK oferece uma garantia de 6 meses, que indica a 
confiança no seu equipamento. 


Conclusão 


O GLUCKSTICK Digital é um Joystick econômico, de 
confiabilidade maior que muitos outros tipos-padrão (de 
uma alavanca só), e é uma boa opção para quem gosta dos 
jogos animados em seu micro. 





GLUCKSTICK DIGITAL 


Não estrague o teclado do seu micro 
e divirta-se com comodidade usando o 
GLUCKSTICK DIGITAL. 


Destina-se a todos os equipamentos de origem 
Sinclair. 


APENAS Cr$ 14.850,00 










— Só atendemos pelo correio 
— Envie cheque nominal cruzado 
ou vale postal à: 


GLUCK ELEKTRON LTDA. 


Caixa Postal 736 
S. BERNARDO DO CAMPO - SP - CEP 09700 
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PERI 





Cláudio Sérgio Tonhetta 


A técnica PERT (“Program Analysis Research Task”) 
ou CPA (“Critical Path Analysis”) é utilizada no planeja- 
mento e controle de projetos consistindo de várias ativida- 
des interligadas. 

O programa apresentado foi adaptado para o TK do 
original publicado em Micro Sistemas Nº 21. 

Quando rodado inicialmente (ou quando carregado 
da fita) aparece o menu com as instruções de uso, sendo 
os códigos: 

“ARQ” — Listar o resultado da rede anterior 
“TEM” — Novo tempo para a rede 

“INS” - Para ler as instruções 

“COD - Para ler os códigos das instruções 
“OUT” — Outra rede (apaga a rede atual) 
“"SAV"” — Gravar o programa e rede atual 
“TAC” — Tempo para que haja Atividade Crítica 'y 
Exemplo 1 

Considere este exemplo: O projeto em consideração 
consiste de 6 atividades: 


Atividade Tempo (dias) 
Estudo Preliminar 
Esboço Desenho 
Confecção Plantas 
Memoriais 
Assinaturas 


Aprovação 2 


Código 


ON PBPUONAaA 
o=Noaws 


Veja a figura 1 para a representação gráfica deste 


Ao 
NO 


-- Atividade Crítica) 








ed 


Figura 1 


Para entrar com estes dados para serem processa- 
dos, digite “OUT”. 

Quando solicitado “NÚMERO DE ATIVIDADES” di- 
gite 6, para nosso exemplo. 

Subsequentemente serão requisitados os dados rela- 
tivos às atividades precedente e consequente. Em nosso 
caso, digitaremos: 


PRECEDENTE CONSEQUENTE 
1 Newline 2 NL 
2 NL 3 NL 
3 NL 5 NL 
5 NL 6 NL 
2 NL 4 NL 
4 NL 5 NL 


Para encerrar, digite “0” e NEWLINE para ambos, pre- 
cedente e consequente. 

Em seguida serão solicitados os nomes das atividades e 
suas durações (pode ser em dias, semanas, etc.) 
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Atividade Nome Duração 
Est. Prelim. 
Esbo. Desenho 
Conf Plan 
Memoriais 
Assinaturas 1 

Aprovação 20 


DA BON a 
Now 


Finalmente será solicitado o tempo do projeto — di- 
gite “40”. 

Digitando “ARQ”, será apresentada uma tabela (fi- 
gura 2) com as atividades, Início, término e folga. Caso seja 
necessário calcular o tempo crítico, digitando “TAC” dará 
este valor (neste caso “36'). 





Dt TIO A 


ENE RIN ENTER 
[RENTE] 
[E e.0: * 


pa Jutin] 


— — "e —õ—õ—  ——— — — — — — e — e — — 


Figura 2 


Podemos utilizar este cálculo para mostrar as ativida- 
des críticas (linha dupla na figura 1) digitando o código 
“TEM” e entrando com o valor “36”. Em seguida a tabela 
da figura 3 é mostrada na tela. “A.C.” significa “Atividade 
Crítica”. 





1-EST.PRELI Es a Fi Rel 
sESBO. PESE o Fi ER Rel. 
3S-CONF PLAN = io E E E os fo e 
4 -HEMORIAIS = 10 is + 
S-ngaaINSTiir i 15 l& Eu tod 
E-nPROUROGO à ls SE R.l. 

DIGITE INATRUCAO 

Figura 3 

Exemplo 2 


O objetivo do projeto é o de que se desenvolva um 
jogo e envie a Micro Bits. 

As atividades são: 

1. Objetivo do jogo - 3 dias 

2. Estudo do Fluxograma — 2 dias 


Recalculando com “TEM” e o valor 19 para a aura- 


3. Elaboração em BASIC — 5 dias 


4. Revisão de Fluxograma — 2 dias 


do projeto, teremos as Atividades Críticas apresenta- 


das -— veja figura 7. 


ção 


5. Revisão da Apresentação - 3 dias 


6. Testes —- 4 dias. 


Uma nota final - se o programa parar, devido a um 
erro qualquer, recomece com o comando direto “GOTO 


1020" e não com “RUN”. 


UI .J 
LE 
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Veja a representação gráfica na figura 4. 


7. Enviar a Micro Bits - 3 dias 
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Para esta nova rede é necessário digitar “OUT” antes 


Figura 4 
de continuar. 
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Entrando os dados como descritos para exemplo 1 


(“NUMERO DE ATIVIDADES” 


duração de 21 dias, teremos a tabela (figura 5) como 


resultado. 
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Ao digitar “TAC” aparecerá figura 6 com a duração 


de tempo crítico (19 neste caso). 
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Figura 7 
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— > Caracteres de Vídeo 


José Antonio Gimenes 


Para quem leu o artigo de Bernhard Wolfgang Schôn na 
edição nº 5 de Micro Bits, sob o título “A UM PASSO DA 
RESOLUÇÃO GRÁFICA MAIOR”, pode ter uma idéia de 
como o micro da linha Sinclair coloca os seus caracteres 
no vídeo. 

O programa “CARACTERES DE VÍDEO” poderá melho- 
rar a visualização da tabela de definição de caracteres co- 
locados na memória a partir do endereço 1EMÓH (7680 
decimal). 

Sabe-se que a cada 8 bytes temos um carácter diferente 
a partir do endereço inicial. Como cada byte tem 8 bits, 
totaliza-se uma matriz com 64 pontos diferentes que de- 
fine o carácter. Quando o bit tem valor “1” representa um 
ponto escuro na tela e para o valor “()'' um ponto branco. 

Com respeito ainda àquele artigo, para obtermos a refe- 
rida figura “estranha” basta alterarmos a linha 2 do pro- 
grama para o seguinte: 


2 FORA = O TO 8184 STEP 8 


O programa é o seguinte: 
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Agradecemos ... 


e A edição de “MICROBITS” nº 6 está ótima. Tenho um 
CP200 e coloquei a adaptação “Como Criar Caracteres Es- 
peciais no seu Micro” e foi um sucesso total, inclusive já 
alterei alguns jogos, com resultado surpreendente. 

De todos os boletins e revistas que sou assinante, a 
“MICROBITS” é a mais objetiva, com artigos de real grande 
interesse aos usuários, com linguagem simples e objetiva. Pa- 
rabéns amigo David. 

Informo que somente através do meu anúncio publicado 
na “MICROBITS”, já tenho cerca de 350 programas de ló- 
gica Sinclair, trocados com usuários de todo o Brasil. As- 
sim comprovo a grande penetração da sua revista em todo ter- 


ritório nacional. 
ALEXANDRE DE MELLO MILESSI, Santos - SP. 


O Parabéns pela iniciativa da criação de MICROBITS. Só 
quem viu o nº 1 e agora o nº 6 pode aquilatar o seu traba- 
lho. 

Vá em frente, David, nós brasileiros necessitamos de 
gente com seu espírito empreendedor. 

Fiquei duplamente satisfeito ao tomar conhecimento de 
MICROBITS — por poder participar do Clube, e poder verificar 
o excelente trabalho. 

Aproveito a oportunidade para solicitar que você colo- 
que em sua agenda um lembrete — voltar ao assunto “PRE- 
CISÃO DO TK”. 

PAULO CESAR DE OLIVEIRA, Rio de Janeiro 


€ Acabo de ler MICROBITS nº 6, e posso dizer que vocês 
estão de parabéns. MICROBITS não é jornal, é uma re- 
vista, e das melhores. Acho que qualquer um que tem um 
Sinclair deveria conhecê-la. 

ADRIANO G. DE ARRUDA BOTELHO, Amparo - SP 


€ Quero parabenizá-lo pela excelente qualidade da revista, 
o que só esperava para daqui a alguns anos, mas as duas 
últimas edições evidenciam o óbvio de que esta revista 
será dentro em breve algo inigualável para nós, os felizes 
possuidores de micros de lógica SINCLAIR. 

RODOLFO EDUARDO HRADEC, Guarulhos —- SP 


€ Recebi o número 3 de MICROBITS e apresento meus 
cumprimentos pela qualidade da informação. Trata-se de 
uma publicação simples, de baixo custo e com a colabora- 
cão dos próprios interessados. 

Pelo que tenho lido, e como é o meu caso, a clientela 
TK/NE/SINCLAIR é constituída de iniciantes, necessitando, 
portanto, de um órgão específico, que instrua e esclareça. 
MICROBITS preenche essa necessidade. 

Quanto ao CLUBE NACIONAL DOS TK/NE/SINCLAIR, 
pela popularidade do equipamento, os usuários desses mi- 
cros têm condições de manter um clube. Nele poderão sa- 
nar dúvidas, trocar informações, obter subsídios, enfim, 
centralizar o intercâmbio de conhecimentos. Dentro dessa 
idéia, MICROBITS poderá se caracterizar como o centro 
das informações. 

JOSÉ CARLOS CARVALHO, Brasília, DF. 


«BITS: Agradecemos estas e tantas outras cartas comen- 
tando sobre a nossa MICROBITS! Sentimos o quanto vocês, 
os leitores, apreciam os programas, artigos, etc., publica- 
dos — não mais podem dizer que os pequenos micros com 
lógica Sinclair são desprezados no Brasil! 


ras 


Sobre a PRECISÃO DO TK, Paulo Cesar - não foi es- 
quecido. Sairá em breve um artigo (ou uma série) sobre 
este assunto. 


O Tornei-me assinante de MICROBITS em junho de 1983 e 
confesso que era mais para dar um apoio a uma iniciativa 
que parecia sem grande futuro. Entretanto logo percebi 
que estava enganado, pois o nível do jornal se revelou para 
mim bem elevado e com aplicações imediatas. 

Também percebi que vocês estavam mais inclinados a 
aplicativos em vez da supremacia “burra” de joguinhos que 
se espalham em algumas outras publicações de informá- 
tica. 

Assim sendo, é com prazer que lhe escrevo pedindo que 
continue com a linha atual do jornal, e se possível am- 
pliando o conteúdo com dicas quentes sobre linguagem 
BASIC e ASSEMBLY. 

Tenho desenvolvido diversos aplicativos, alguns são 
bem práticos, e gostaria de colaborar com a MICROBITS, en- 
viando a listagem de alguns deles. Um, com grande utili- 
dade estatística, é o de REGRESSÃO LINEAR, e se houver 
interesse da revista em publicar o programa, que ocupa 
cerca de 3K bytes, gostaria de saber se devo enviar uma 
listagem manuscrita mesmo (está pronta) ou datilografada. 
Aguardo sua resposta. 

Abusando um pouquinho, agora, gostaria de pedir que 
fossem dadas dicas de como elaborar um programa para 
cerca de 5 variáveis indexadas com uma dimensão alfanu- 
mérica de 200 elementos por 12 caracteres cada, sem 
usar um DIMENSION, já que isto reservaria a totalidade do 
espaço de memória desde o início, fazendo com que nos 
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primeiros carregamentos o programa ocupe 14 a 16 kby- 
tes, quando você não precisaria, no momento, de nem 16 
kbytes. Isto é, seria um programa que fosse crescendo com 
as necessidades de dados. Seria algo equivalente ao pro- 
grama SICOM comercializado pela Microsoft. 


Por último pediria que fosse criada uma seção perma- 
nente sobre ASSEMBLY com dicas práticas explicadas 
para principiantes neste tipo de linguagem, como eu. 
FRANCISCO J. PANIZO BECEIRO, São Paulo. 


“BITS: Como solicitado por você, Francisco, e muitos ou- 
tros leitores, continuamos a publicar dicas e artigos sobre 
BASIC e ASSEMBLY. 

Quanto a sua oferta da REGRESSÃO LINEAR -— há um 
real interesse em matéria de aplicações deste tipo, e tere- 
mos prazer em analisar seu programa para possível publi- 
cação. Esperamos recebê-lo em breve! 

Agora, sobre o dimensionamento de uma matriz alfanu- 
mérica sem usar DIM — necessariamente o programa teria 
que ser escrito em linguagem de máquina. Se outro leitor 
já tem uma dica para Francisco, escreva-nos, e incluiremos 
na próxima edição. da 
O Finalmente descobri o que vem ocorrendo com a RAM 
de 16K do meu TK82-C. 

Como já descrito em outras cartas, frequentemente 
testo a memória do TK, logo ao ligá-lo, com a instrução 
DIM D (3077). Ultimamente, nunca consigo “0/0”, so- 
mente “4/0”, indicando que a memória não está com 16K 
disponíveis. 

Após descartar, através de numerosas observações, mo- 
tivos Óbvios como sujeira nos contatos e alta temperatura, 
fiquei pensando, até acudir-me a idéia de testar o RTP. Por 
uma causa que está além dos meus conhecimentos, meu 
TK, ao ser ligado, estabelece uma RTP de modo aparente- 
mente aleatório (ainda que acima do byte 28000). Para 
ilustrar, eis os dados que obtive nas nove últimas vezes 
que liguei o TK, com a instrução PRINT PEEK 16388 + 
256*PEEK 16389: 29501, 29473, 28960, 29600, 
29344, 29418, 30719, 29950, 29823. Com o programi- 
nha que veio junto à expansão de 16K, verifiquei que 
quando o resultado foi 29501 (o 1º acima), a memória es- 
tava com 12.80957 K. Em condições normais, a instrução 
PRINT PEEK etc... deveria resultar em 32768, como indica o 
Manual. Convém reiterar que esses testes foram feitos 
imediatamente após ligar o TK. 

Feito o diagnóstico, experimentei, com sucesso, o remé- 
dio óbvio: POKE 16388,0) e POKE 16389, 128 NEW e, 
agora, o PRINT PEEK etc. .., resulta em 32768 eo DIM D 
(3077) em “9/0”. Fiz uns dez experimentos, sempre com o 
mesmo sucesso. Entretanto, ao desligar o TK e depois de 
uns 10 a 15 segundos religá-lo, lá está a RTP em torno de 
29000 novamente. 

— Algum leitor sabe o motivo? 

ROGÉRIO COLONNA DOS SANTOS, Rio de Janeiro 


uBITS: Ao ligar o seu TK (ZX81, etc.) a rotina de inicializa- 
ção da ROM escreve um valor “2” em todos os endereços 
possíveis da RAM até 16 Kbytes. Em seguida faz uma lei- 
tura para verificar até onde há valores “2” realmente gra- 
vados. Assim determina se o micro tem 1K, 2K, ou uma 
expansão de 16K (não foi previsto uma expansão de 48K 
quando Sinclair Research projetou o ZX81, e quem tiver 
mais que 16K de RAM tem que modificar o RAMTOF — ou 
RTP - manualmente, por POKEs). No seu caso, Rugério, 
deve ter alguns endereços com falhas, e a rotina de inicia- 
lização acha um valor diferente para o RAMTOP (RTP) 
cada vez que liga o TK. 

Digitando POKE 16388, e POKE 16389,128 vai mo- 
dificar o RAMTOP para 32768, e o DIM D(3077) talvez 
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funcione, mas isto não mostra se há alguns endereços de- 
feituosos. 

Uma sugestão seria verificar todos os endereços. Um 
programa simples é: 
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De qualquer modo, Rogério, o problema seu parece ser 
um defeito no módulo.de 16K, ou um mau contato entre o 
micro e a expansão. 


e É um prazer muito grande poder participar do cresci- 
mento desta revista que futuramente poderá vir a ser um 
manual de consultas dos proprietários de micros com ló- 
gica “Sinclair”. 

Espero que esta obra de raro conteúdo passe a sair 
mensalmente, suprindo o mercado que hoje é tão escasso. 
A MICROBITS veio para ocupar um lugar de destaque 
dentre todas as revistas do gênero. Posso afirmar isto por- 
que coleciono a maioria delas. 


Oinclain Place 


O lugar compatível 
com você e seu 
micro. 


- MICROS 
- ACESSÓRIOS 
- SOFTWARE 


— LIVROS 
— REVISTAS 


Rua Dias da Cruz, 215 - Sala 804 
20.720 - Rio de Janeiro —- RJ 
Tel.: (021) 594-2699 





Estou aproveitando a oportunidade para mandar três 
programas simples, mas que funcionam, e para pedir-lhes 
que publiquem um artigo dizendo qual a melhor maneira 
de se escrever os programas para serem remetidos, pois 
não tenho impressora, e tenho vários programas bons, po- 
rém longos. 

Gostaria que publicassem meu nome e endereço para 
que aqueles que se interessarem pela troca de programas 
ou informações possam entrar em contato comigo. 

Informo ainda que sou estudante de eletrônica e qual- 
quer coisa no ramo muito me interessa. 

Gostaria que quem possuir o esquema do CP-200 e 
puder dar-me uma cópia, ou mesmo vendê-la, entre em 
contato comigo. 

Desejando que cresçam cada vez mais (assim como 
nossa inflação) e que continuem a publicar esta magnífica 
obra, agradeço e despeço-me. 

MÁRCIO LUIZ CORREA DA SILVA, Rua Goitacazes 
14 — 11º andar, CEP 30000, Belo Horizonte, MG. 


uBITS: Agradecemos os seus elogios, Márcio! 

Quanto aos programas enviados, não foi possível 
analisá-los ainda, mas o faremos em breve. * 

Quanto a melhor maneira de enviar programas, o mais 
prático é utilizar uma fita gravada, que elimina erros de 
transcrição e posterior digitação. 

Seu nome e endereço está publicado, como solicitado — 
esperamos que tenha sucesso no intercâmbio de progra- 
mas e idéias. 

— Alguém possui o esquema da CP-200? Márcio, além 
de outros leitores, gostaria de conseguir uma cópia. 


9 Inicialmente quero parabenizá-lo pelo excelente trabalho 
na divulgação e melhoramento da revista. Tenho aprendido mui- 
to, principalmente na seção de cartas de outros assinantes. 

A maior limitação que encontro em meu TK82-C é a au- 
sência de uma impressora, já que a TK-PRINTER provavel- 
mente não será lançada. Daí, resta-me duas opções: trocar 
de equipamento ou adquirir acessórios importados. A pri- 
meira saída seria a mais cara e me obrigaria a começar a 
estudar um novo equipamento sem ter concluído o apren- 
dizado do primeiro. 

Sendo assim, gostaria que me sanasse algumas dúvi- 
das: 

— Caso consiga um ZX-Printer poderia usá-la no TK-82C 


sem adaptações? O mesmo pode ser feito com uma Timex 
2040? 

— O uso da impressora inviabiliza o uso, simultâneo, da 
expansão de memória, já que se encaixam no mesmo lo- 
cal? | 

— O papel laminado é encontrado aqui no Brasil com fa- 
cilidade? 

As outras dúvidas que tenho são a respeito do meu mi- 
cro e sua expansão de memória. 

Cada vez que, por descuido, toco na expansão de me- 
mória, o programa que está sendo executado sai do ar. Às 
vezes o mesmo ocorre com o simples fato de movimentar 
levemente o micro, ajeitando-o para a direita ou esquerda. 
Outras vezes o movimento é tão insignificante que só noto 
que o micro sai do ar porque seu teclado “prendeu” e a 
tela permánece estática. Em todos os casos a única ma- 
neira de voltar a operar é desligar e ligar novamente o 
adaptador. Alguém mais tem esse problema? Existe alguma ma- 
neira de “prender” a expansão? 

Há algum problema em operar com o micro no verão do 
Rio de Janeiro sem ar-condicionado? Existe nele disposi- 
tivo contra queima (fusível)? Se não, como posso instalar 
um? 

IVO PINTO MARQUES DA ROCHA, Rio de Janeiro 


«BITS: Ambas as impressoras ZX-Printer e Timex 2040 
funcionam perfeitamente no TK82-C sem modificação. À 
expansão de memória também pode ser utilizada, sendo 
encaixada no conector traseiro da impressora. 

O papel laminado (para o ZX-Printer) ou papel termo- 
sensível (para o TS 2040) não são facilmente encontrados 
no Brasil. Uma opção para o TS 2040 é utilizar o papel da 
impressora da HP85, que é da mesma largura. O contraste 
da impressão é inferior ao papel da Timex, e a imagem en- 
fraquere depois de um certo tempo de exposição à luz. 
Junto com cada impressora TS 2040 vem um aviso sobre 
o uso de papel de maior abrasividade que danificará as ca- 
beças de impressão. Há leitores que tenham utilizado o papel 
de HP85 por muito tempo? Em caso afirmativo, quais as suas 
conclusões? 

Você tem o mesmo problema com a expansão de me- 
mória como muitos outros usuários. O motivo, como sem- 
pre, é mau contato entre os conectores do micro e da ex- 
pansão. Sugerimos que faça uma limpeza dos contatos 
para tirar qualquer resíduo, e evitar o máximo possível a re- 
tirada da expansão. 








Desenhe na Tela 





Waldir Costa Sola 


Este programa é usado para criar desenhos na tela. Deve 
ser rodado no modo “SLOW”. 


Instruções: 


1. Após digitar o programa, digite RUN e NEWLINE. 

2. Pressione a tecla “A” para enxergar a “pena da ca- 
neta”. 

3. Dirija o curso da pena pelos cursores 5, 6,7 e 8. 

4. Pressione “P” para “pintar”, dirigindo a pena pelos cur- 
sores (como em 3). 

o. Pressione “A” e dirija os cursores para o sentido que se 
queira apagar. 

6. Pressione “L” para limpar a tela e voltar ao item 2. 
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ara Codificação e Decodificação 
de Telegrafia (C.W.) 


PY2-EMI Renato Strauss 
PY2-AIM Sinésio Amorim Filho 


Interlace p 











C.W., do inglês “Continuous Wave”, significa telegrafia. 
Apesar do avanço tecnológico que vivemos, a telegrafia 
continua presente em nosso cotidiano, e é o único meio in- 
falível de comunicação entre dois pontos. 

Recentemente a aviação norte-americana resolveu ter- 
minar com este meio de comunicação, mas logo desistiu. 

Exigência em nosso país para exame de habilitação para 
o rádio-amador, o morse continua sendo a grande dificul- 
dade para o candidato. 

Com o avanço da tecnologia digital e o surgimento dos 
microcomputadores, agora os radioamadores já podem 
contar com um interface, o qual conectado a um micro- 
computador, no nosso caso aos da linha SINCLAIR, vão 
transformar o micro em um codificador e decodificador de 
morse. Conectando-se a saída de áudio do receptor de rá- 
dio ao interface, podemos visualizar na tela de TV uma tra- 
dução automática — os sinais DI Dl DÁ DÁ em morse se 
transformam em letras e palavras na tela e vice-versa. As- 
sim o radioamador digita o texto no micro e este, através 
do interface, transforma as letras em tons de áudio que, in- 
jetadas no transmissor, levarão suas mensagens ao redor 
do mundo. 

O micro também tem condições de armazenar dados do 
radioamador na memória, assim como nome, endereço, lo- 
calização, equipamentos e alguma mensagem em especial, 
sendo muito útil para contestes que são comuns entre os 
radioamadores. 

Permite ao radioamador ter uma visão do que lhe foi co- 
municado, pois divide a tela de TV pela metade reservando 
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a parte de cima da tela para a recepção e a parte de baixo 
para transmissão, onde ele já pode ir preparando a resposta 
que fica acumulada até o momento em que se quer liberá- 
la para a transmissão. 

Dentre muitas aplicações deste interface, destacamos 
sua utilidade para o aprendizado do código morse. 
Maiores esclarecimentos sobre o interface mencionado po- 
dem ser obtidos com: 


RENSI ELETRÔNICA DIGITAL LTDA. Caixa Postal 6661 
01051 - SÃO PAULO - SP, ou através dos seguintes tele- 
fones: (011) 220-4922 - com Renato PY2-EMI e (011) 
92-4837 - com Sinésio PY2-AIM 





Eduardo Marchiori 


O programa a seguir procura os números primos até o li- 
mite digitado. Foi adaptado do livro FORTRAN IV de T. 
Paccitti, Editora Técnica-Científica - EDUSP, 1974. 


Características 

A(I) — Vetor onde é colocado os números primos 

LIM — Limite superior do intervalo de procura 

A — Variável com inicialização 100, podendo ser 
mudada para acomodar a dimensão do ve- 
tor A(l) 


LIM = 100. Em FAST tempo = 38 segundos e há 26 nú- 
meros primos 
LIM = 500. Em FAST tempo = 650 segundos e há 96 nú- 
meros primos. 
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ZX, TK, NE 


Adapto: 
— Função SLOW 
— Vídeo reverso 
— Teclado mecânico 
— RESET 
— Saída para monitor 
- — Funções éspeciais 


Contatar: Miguel Ângelo 


Caixa Postal 11.502 
90000 - PORTO ALEGRE - RS 


LIVROS PARA 


SÉRIAS 


para 


sx 826 e CP 200 


=U =" 


RADIOAMADOR 


Interface e programa para recepção 
e transmissão de CW 


(Telegrafia) e RTTY (Rádio-teletipo). 


Compatibilidade — linha SINCLAIR 
Fácil de instalar 


Maiores informações: 
RENSI ELETRÔNICA 
DIGITAL LTDA. 


Caixa Postal 6661 
01051 - SÃO PAULO - SP 


MICROCOMPUTADORES 
COM LOGICA SINCLAIR 





MICROBITS - 31 





9000000000 


O 


0000 


ae 
EDITORA carpus 


EEN M ES IM 


FERNANDEZ ASHLEY 


FINTÓRA CAMPIS 








Assinale as publicações que deseja receber: 


Pereira. Basic Básico. 4. ed. Cr$ 13.450,00 
Pereira. Basic para Micros Pessoais. 2. ed, Cr$ 12.300,00 
Pereira. Aplicação de Computadores. Cr$ 17.130,00 
Pereira. Programas e Programação de Computadores. Cr$ 17.130,00 
Sawusch. 1001 Aplicações para o Seu Computador Pessoal. Cr$ 16.670,00 
Waite. O Seu Computador Pessoal. Cr$ 13.450,00 
Moreira. Criança também faz Programas. 2. ed. Cr$ 9.540,00 
Moreira. Brincando com o Computador. Cr$ 8.670,00 
Lucas. Como lidar com o Computador. Cr$ 10.800,00 
Tigre. Computadores Brasileiros; Indústria, Tecnologia e Depen- 
dência. Cr$ 11.400,00 
Eaton. Tecnologia da Informação; um Guia para Empresas, Ge- 
rentes e Administradores. Cr$ 22.900,00 
Fernandez. Usando CP/M; um Guia em Ensino Programado. Cr$ 15.300,00 
Simons. Introdução ao Processamento de Textos. Cr$ 14.600,00 
Helms. Guia de Linguagens de Computadores. Cr$ 8.970,00 
Barden. Microcomputadores para Aplicações Comerciais. Cr$ 18.170,00 


ZOM DICIONÁRIO DE PALAVRAS-CHA 


Assinale aqui a sua opção de compra: 


Mar Saw usch 


EDITORA CAMPUS 


Ed 





Cats che) ira pnaeger es de 
COMPUTADORES 


INTRODUÇÃO AO 


Hearry LHetrrio k PROCESSAMENTO 


William Barden Jr. DE TEXTOS 


O Cheque Nominal à Editora Campus Ltda. 
O srstanre ad Das DM e seno a rig 
(o porte é por nossa conta e sua encomenda chega mais 
rápido) 

O Reembolso Postal 

Envie o seu cupom ainda hoje para: 


Editora Campus Ltda. 
Caixa Postal 13007 — 20262 — Rio de Janeiro — RJ 


NONO susasiirizEdo LINGUA à 45 MA 

EROMDO emsrrsuxeme esmas hi ciãi hama 

CEP sus é GDS o os sê EDS, Do sa mi é 
Importante: Preços válidos até 30/10/84 





